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Sumário 
O presente trabalho aborda o tema Representações e Relações de Género no Espaço 
Laboral, que tem por objectivo identificar como é que a representação de género afecta as 
relações profissionais na empresa. 
Com este trabalho, pretendemos dar um contributo sobre a importância das 
representações e relações de género no espaço laboral, bem como entender esta questão nos 
Correios de Cabo Verde e ainda deixar algumas sugestões de melhorias no processo de 
representações e relações de género na empresa. 
A aplicação do tema nos CCV aparentou-nos pertinente, na medida em que nos 
possibilitou fazer uma caracterização e uma análise da situação concreta vivida nesta 
empresa. 
Nesta medida, foram desenvolvidas várias teorias que sustentam este trabalho, a fim 
de trabalhar a representação de género na empresa, com fundamentos teóricos como a teoria 
construtivista de Pierre Bourdieu, a construção do masculino e do feminino de Lígia Amâncio 
e as teorias das representações sociais. Posteriormente, procedeu-se á aplicação de 
questionários aos funcionários dos CCV em Santiago e finalmente foi realizada a análise dos 
resultados dos referidos inquéritos elaborados internamente junto do universo de 
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 A abordagem do género tem como categoria de análise o homem e a mulher nas 
várias esferas sociais. É uma definição da feminilidade e da masculinidade que é específica de 
uma dada cultura, e por isso varia no tempo e no espaço. 
Segundo Giddens, entende-se por sexo as diferenças anatómicas e fisiológicas que 
definem o corpo masculino e o corpo feminino. Em contrapartida, por género entende-se as 
diferenças psicológicas, sociais e culturais entre indivíduos do sexo masculino e do sexo 
feminino. Sendo que este está associado a noções socialmente construídas de masculinidade e 
feminilidade. 
O género trata de uma construção social do masculino e do feminino. É a 
representação social do sexo biológico, determinada pela ideia das tarefas, função e papéis 
atribuídos às mulheres e aos homens na sociedade e na vida pública e privada. 
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As posições dos géneros são estabelecidas de forma hierárquica, em que o género 
masculino é normalmente considerado “maior”, “forte”, em oposição ao género feminino. O 
homem ocupa na maioria das vezes os lugares mais privilegiados. O político, por exemplo, é 
percebido como sendo um espaço masculino fundamentado pela crença de que o homem 
nasceu para o poder e a mulher para a submissão. 
O género não constitui apenas uma definição socialmente construída de mulher e de 
homem. É uma definição socialmente construída da relação entre os sexos. Esta construção 
assenta numa relação de poder desigual, caracterizada pela dominação masculina e pela 
subordinação feminina em quase todas as esferas da vida. 
As desigualdades sociais vividas no quotidiano da sociedade, no que se refere às 
relações de género, definiram-se a partir do biológico, mas especialmente a partir do cultural e 
do social formando daí as representações sociais sobre as funções da mulher e do homem 
dentro dos variados espaços de convivência, ou seja, família, igreja, escola. Ainda é de 
salientar que as relações de género são marcadas por hierarquias, discriminação e 
desigualdades salariais. 
Relações de géneros são tidas, do mesmo modo, essenciais para o desenvolvimento 
económico político e social da sociedade na qual estão inseridas. Por isso, para que haja tal 
desenvolvimento é necessário conceder ás mulheres um empoderamento, oportunidades e 
igualdade de modo a que participem tal como o homem no processo de desenvolvimento e, 
deste modo, assegurar-se a igualdade e equidade de género. 
Mesmo antes do nascimento, há uma preocupação em atribuir identidade sexual ao 
indivíduo, traduzido pela cor de roupa. A cor actua como masculinizador ou feminizador e é 
através da socialização que demarca o que é ser homem e mulher. 
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Os papéis atribuídos a meninos e meninas, mulheres e homens estão condicionados 
por um conjunto de factores socialmente construídos. No nosso quotidiano, deparamos com 
preconceitos e crenças diversas, fruto de condicionalismos históricos e culturais que marcam 
épocas e gerações e que prevaleceram como valores dominantes e como factos sociais aceites. 
Esta abordagem vem sendo divulgada em Cabo Verde, desde 1996, com acções que 
permitiram o reconhecimento da importância da igualdade de género e a análise dos 
estereótipos que se manifestam no quotidiano cabo-verdiano, de forma a ficar mais perto de 
um espaço de convívio onde os homens e as mulheres disponham da mesma igualdade de 
oportunidade. 
A abordagem das questões e o tratamento dos problemas que se colocam em torno do 
género não tem sido matéria fácil ao longo dos tempos, onde quer que nos situemos, seja em 
Cabo Verde ou em qualquer outra parte do mundo. Para avaliar o grau de dificuldade, bastará 
recordar o modelo dominante que existia em Cabo Verde no período colonial em que durante 
séculos atribui-se à mulher um estatuto de menoridade e de dependência, onde devia ser 
submissa ao homem, mãe e essencialmente doméstica.  
A desigualdade entre homem e mulher na nossa sociedade constitui uma realidade, 
visto que as crianças que nascem com sexo “de macho” são criados para se tornarem homens 
e as que nascem com sexo” de fêmea” são socializadas para se comportarem como mulheres. 
Apesar das categorias homem e mulher serem universais, os seus conteúdos variam de 
cultura para cultura, estando-lhes associadas um conjunto de actividades, como atitudes, 
valores, objectivos, símbolos e expectativas, onde o género relacionado aos órgãos genitais 
constitui critério base para marcar os indivíduos na categoria de nascimento. 
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Esta imagem e/ou ideia da construção do feminino e do masculino através dos hábitos 
socialmente atribuídos é transportada como traços de personalidade da pessoa para o mundo 
laboral. 
Pretendemos com este estudo obter uma percepção sociológica da situação da 
representação e das relações de género no espaço laboral da sede da empresa Correios de 
Cabo Verde situada na Cidade da Praia, baseada na seguinte pergunta de partida:” Há 
interferência das representações sociais de género nas relações profissionais nos Correios de 
Cabo Verde?” 
Este estudo tem por objectivo geral “Analisar a representação do género e as formas 
em que ela interfere nas relações profissionais na empresa Correios de Cabo Verde” 
Objectivos específicos:  
1. Conhecer como é que os funcionários dos Correios representam o 
feminino e o masculino no espaço laboral; 
2. Saber se existe preferência por um dos sexos na liderança; 
3. Conhecer a influência do género nas relações interpessoais entre 
colaboradores e no quadro das hierarquias. 
Neste sentido, procuramos conhecer a forma como os funcionários dos Correios 
representam o feminino e o masculino, ou seja, se os funcionários têm uma ideia da forma 
como estão representados nesta empresa. 
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Pretendemos saber o ponto de vista dos funcionários, no que concerne ao tipo de 
relacionamento interpessoal existente entre os funcionários do mesmo/oposto sexo, bem com 
o relacionamento com as chefias.  
 Nesta medida, este trabalho surgiu da necessidade de conhecermos a opinião dos 
funcionários dos CCV, como contributo imprescindível na realização do estudo que 
pretendemos fazer sobre a situação actual das representações sociais e relações de género no 
espaço laboral. 
A escolha do tema deveu-se, em primeiro lugar, ao interesse pessoal da autora por esta 
área específica do género, em segundo lugar, á importância que tem vindo progressivamente a 
ser concedida ás representações e relações de género no espaço laboral dos Correios de Cabo 
Verde, e em terceiro lugar, ao desejo obter subsídios para futuros estudos que irão permitir 
usar estratégias para promover a cidadania da mulher. 
A resposta provisória é traduzida da seguinte forma: 
• No seio dos funcionários dos CTT, a representação do feminino e do 
masculino afecta as suas relações interpessoais no espaço laboral, evidenciando a 
escolaridade como factor preponderante na construção da representação e na 
existência e persistência de estereótipos sexistas.  
O trabalho está estruturado em três capítulos: 
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O primeiro capítulo desenrola o marco teórico e metodológico da problemática da 
investigação, de entre as várias perspectivas teóricas escolheu-se: a abordagem construtivista 
de Pierre Bourdieu desenvolvida na sua obra “A Dominação Masculina” (1999), discussão 
teórica sobre as relações de género (Amâncio) e as teorias de representações sociais. 
Relativamente às abordagens sobre as representações sociais apontar-se-ão perspectivas de 
autores, tais como, Moscovici, Jodelet e Herzlich, cujos trabalhos foram desenvolvidos na 
área da Psicologia Social, especificamente, as Representações Sociais, Mead (1972) e 
Goffman (1998). 
O segundo capítulo aborda a problemática do género, de modo a conhecermos como 
se desenvolveu este conceito através dum enquadramento das relações de género e do seu 
desenvolvimento a nível mundial e regional. 
O terceiro capítulo faz uma exposição, análise e interpretação dos dados obtidos 
através do inquérito por questionário sobre as relações de género na empresa CORREIOS: 
estudo de caso, apresentado em diversos sub – capítulos ao longo deste trabalho. 
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Capitulo 1: Metodologia e Fundamentação Teórica  
 
1.1 Definição do Objecto de estudo 
O conceito de género foi criado pelos estudantes feministas da Universidade de 
Sussex, na Inglaterra, durante os anos 70, através de um projecto chamado a “contínua 
subordinação das mulheres” com o intuito de analisar como as pessoas são socializadas para 
terem comportamentos diferenciados pelo facto de terem nascido macho ou fêmea (Scott, 
1995:71). Deste constataram que em toda a parte do mundo e em todas as épocas registadas 
pela história, mantém-se a subordinação da mulher em relação ao homem. Este estudo teve 
como objectivo desenvolver as relações de género, ou seja, as relações que a sociedade foi 
construindo e passando de geração em geração, cristalizando papéis diferenciados para 
mulheres e homens que possibilitaram a subordinação do género feminino ou masculino.  
“Este conceito foi evoluindo a partir doutras abordagens em matéria da população 
através dos aspectos culturais, sociais e políticas, tendo sido destacado como um instrumento 
do desenvolvimento a partir da Conferência Internacional sobre População e 
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Desenvolvimento realizada em Cairo em 1994, quando se constatou a necessidade urgente de 
planificar o desenvolvimento da igualdade entre homens e mulheres” (PNEIG, 2005:39) 
As relações humanas passaram por uma transformação radical nos últimos 100 anos 
da evolução histórica da sociedade, até que hoje atingimos o patamar de alguma paridade 
entre homens e mulheres, um longo caminho percorrido pela civilização humana. A origem 
desta atribuição surgiu na época em que as “mulheres davam à luz as suas próprias crianças, 
alimentavam-nas e eram obrigadas a permanecer perto delas durante algum tempo, enquanto 
os homens tinham mais liberdade de movimento, sempre que não tinham de proteger as 
mulheres e os filhos de ataques exteriores (Género, Mulher e Política, ICF;s/d. 19). 
Já em Cabo Verde a taxa de actividade feminina no quadro da Administração Publica, 
tem vindo a aumentar continuamente. Segundo os dados apresentados pelo Ministério da 
Reforma do Estado e da Administração Publica em 2004, as mulheres representavam cerca de 
46,5% dos funcionários em relação ao homem, mas ainda continua a assistir-se à subavaliação 
e à subestimação do trabalho e do contributo económico das mulheres, com reflexões ao nível 
dos direitos, no acesso aos recursos, ao emprego e à progressão na carreira em condições de 
igualdade; à remuneração com base no princípio salário igual para trabalho igual ou de valor 
igual e ao próprio direito à maternidade (CEDAW, 2005:31)  
Todas as sociedades ocidentais são constituídas por homens e mulheres, em números 
aproximadamente iguais sendo 52% do sexo feminino e 48% do sexo masculino, 
considerados iguais perante a lei, proibindo-se quaisquer discriminações, inclusive na 
participação do exercício do poder, além de cobrir privilégios, benefícios, prejuízos, privações 
ou isenções de direitos ou deveres em razão do sexo (cf. género, mulher e politica; ICF;s/d). 
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A metodologia adoptada para a elaboração do nosso trabalho tem como principal 
finalidade obter o máximo de informação possível sobre a situação da Representação e 
Relações de Género nos CCV. 
Pretendemos fazer uma análise realista, tendo para isso seguido critérios com um 
máximo rigor possível na elaboração, distribuição, recolha e tratamento de todos os dados. 
Optámos pela técnica de estudo de caso, que investiga um fenómeno actual e por uma 
observação detalhada de um contexto, ou de um indivíduo para a recolha de dados, a partir da 
aplicação do inquérito, que nos permitiu chegar á profundidade do assunto e colher 
informações íntimas ou do tipo confidencial. 
O estudo de caso pode ser desenvolvido em qualquer contexto que retrate a situação 
encontrada e proponha uma solução no contexto analisado, por exemplo, numa determinada 
empresa.  
Em estudo de caso utilizam-se as diferentes técnicas de recolha tais como: observação, 
entrevista, análise documental e o questionário 
Com o intuito de analisar Representações e Relações de Género nos Correios de Cabo 
Verde, elaborámos inquéritos por questionários com perguntas semi – fechadas, o que 
permitiu uma análise quantitativa e qualitativa das respostas. 
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O primeiro passo para a elaboração dos instrumentos de medida consistiu em definir o 
tipo de informação que pretendemos obter que, neste caso concreto, está relacionado com 
Representações e Relações de Género nos CCV, na perspectiva dos colaboradores, como 
principais elementos de transmissão de informação. 
1.2.1 Características dos inquiridos 
A Sede da empresa tem na totalidade 48 funcionários, que estão distribuídos por 
vários departamentos, mas alguns dos funcionários não se disponibilizaram a participar no 
inquérito, daí que delimitamos o nosso estudo apenas aos 43 colaboradores da Sede da 
empresa. No tocante ao sexo, encontram-se distribuídos da seguinte forma: 17 funcionários do 
sexo masculino e 31 do sexo oposto. Foi aplicado o questionário a estes 43 colaboradores, a 
fim de se ter uma ideia exacta sobre a percepção da representação e relações de género nos 
CCV. 
Quadro 1: Universo total de colaboradores que participam no estudo 
Siglas Efectivo de 2010 Masculino Feminino Total
CA Conselho Administração 2 2 4 
GAI Gabinete Auditoria Interna 1 1 2 
GPC Gabinete Planeamento e Controlo 2 0 2 
USIC Unidade Sistemas Informação e Comunicação 4 1 5 
URP Unidade Rede Postal 1 8 8 
URH Unidade Recursos Humanos 1 1 2 
USC Unidade Serviços Clientes 2 5 7 
UFIN Unidade Financeira 0 4 4 
SG Serviços Gerais 0 6 6 
FILATELIA Filatelia 0 2 2 
 Total 13 30 43 
 
Representações e Relações de Género no Espaço Laboral-Correios de Cabo Verde 
Estudo de caso Correios De Cabo Verde 
 
21/105 
O estudo abarcou todos os departamentos da empresa, embora quiséssemos abarcar 
todos os funcionários, isso não foi possível devido á não-aceitação de alguns dos funcionários 
e por nem todos se encontrarem no momento da aplicação dos questionários na empresa. Os 
43 funcionários de diferentes níveis e sexo, com idades compreendidas entre os 22 e os 62 
anos, foram a população do estudo. A faixa etária dos funcionários não foi definida no 
momento da realização deste estudo, mas foi obtida através dos questionários aplicados. 
Quadro 2: Sexo dos inquiridos 
  Frequência Percentagem 
 Masculino 13 30,2 
  Feminino 30 69,8 
  Total 43 100,0 
O quadro acima refere-se à distribuição dos inquiridos por sexo. Constatamos que há 
uma maioria de mulheres no espaço laboral dos Correios, ou seja, 30 mulheres e 13 homens, 
correspondendo a uma percentagem de 69,8% e de 30,2% respectivamente.  
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   Feminino 5  
O quadro acima mostra o nível de escolaridade segundo o sexo, onde podemos 
constatar que os níveis de escolaridade mais representativos são o secundário e o superior, já 
que dos 43 inquiridos nove do sexo feminino tem curso superior completo, contra seis do sexo 
oposto com igual nível. Em relação ao incompleto, verifica-se que cinco são do sexo 
feminino, a favor de nenhum do sexo oposto. Três do sexo masculino têm o secundário 
completo, em detrimento de cinco do sexo oposto. Verifica-se uma maioria de inquiridos do 
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sexo feminino incompleto em relação aos do sexo masculino. Verifica-se pois que há mais 
mulheres na categoria do curso superior e secundário, confirmando o relatório (CEDAW) 
onde se demonstra que nos últimos anos as mulheres tiveram uma grande supremacia á nível 
de escolarização.  

















O quadro refere-se á idade dos inquiridos segundo o sexo, podendo constatar-se que de um 
modo geral, a faixa etária a que concentra um maior número de inquiridos é a de 43-52 anos. 
Desagregando por sexo, a faixa etária que absorve mais mulheres é a dos 43-52, e a que 
absorve menos é a faixa etária dos 22-32 anos, indicando um índice baixo de população 
feminina jovem. Para o sexo masculino, a faixa com maior destaque é a de 33-42 anos e 
aquela que concentra menos inquiridos é a de 53-62 
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Quadro 5: Categorias/ Cargos dos colaboradores 
Cate gorias /Cargos  M asculino Fe minino
Programadora 1 0 1
Técnico de Exploração 1 1 0
Secretaria. Executiva 1 0 1
Empregada. Serviços Gerais 4 0 4
Administrador 1 1 0
Presidente Conselho Administração 1 1 0
Técnico Informático 2 2 0
Técnica Recursos Humanos 1 0 1
Recepcionista 1 0 1
Coordenadora Filatelia 1 0 1
Técnico Manutenção Redes Informáticos 1 1 0
Técnica Administrativa 1 0 1
Coordenadora URP 1 0 1
Técnico USC 1 1 0
Técnica Financeira 1 0 1
Técnico Estatístico GPC 1 1 0
Assessoria URP 1 0 1
Técnica USC 1 0 1
Técnica Auditoria 1 0 1
Chefe Serviços Gerais 1 0 1
Responsável Casa Forte 1 0 1
Atendimento 2 0 2
Director GAI 1 1 0
Director USIC 1 1 0
Assistente Exploração 2 0 2
Tesoureira Unidade Financeira 1 0 1
Director Gabinete Planeamento Controlo 1 1 0
Técnica Contabilidade 1 0 1
Operador Transferência Dinheiro 1 1 0
Director Unidade Recursos Humanos 1 1 0
Administradora Executiva 1 0 1
Técnica Auxiliar A 2 0 2
Técnica Exploração E 1 0 1
Técnica Exploração A 2 0 2
Técnica Administrativa E 1 0 1
Total 43 13 30  
Os dados demonstram que as categorias de chefia são todas ocupadas por homens, não 
existindo nenhuma mulher que exerça o cargo de chefia, e que aquela onde as mulheres têm 
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uma maior representatividade são as que exigem menores qualificações e, portanto, geram 
salários mais baixos. O departamento do Conselho de Administração é mais representada por 
homens do que as mulheres. Sendo assim, podemos verificar que apesar de as mulheres nesta 
empresa não ocuparem cargos de chefia, nota-se que não há muitas diferenças em relação aos 
homens, pois ocupam cargos com algum prestígio. 
1.2.2 Procedimento de Pesquisa 
Para a realização deste estudo, começámos por pesquisar os trabalhos publicados 
sobre esta temática, tendo em conta a necessidade emergente de identificar a percepção dos 
colaboradores sobre a representação e relações de género nas organizações. 
Distribuição e recolha: Os inquéritos foram distribuídos a 43 funcionários da Sede 
(colaboradores e chefias): Por se tratar de um estudo de caso, considerarmos que não era uma 
amostra excessivamente numerosa e por si só representativa.  
Este questionário teve por finalidade fazer levantamento sobre o tipo de 
relacionamento que existe na empresa e em que se baseia essa relação, conhecer a noção e a 
opinião dos funcionários no que tange à posição das mulheres e dos homens na hierarquia 
profissional, a preferência de sexo para liderança e quem detém maior poder nos cargos de 
decisão na empresa. 
Aos colaboradores da Sede, no momento da entrega dos questionários, tivemos todo o 
cuidado de lhes explicar o objectivo da investigação e durante uma semana visitámos todos os 
departamentos, para verificar como tem sido efectuada a distribuição do questionário e o 
esclarecimento de algumas dúvidas que surgiram quanto ao preenchimento, à sua 
confidencialidade, ao método e data da recolha com uma explicação pormenorizada dos 
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assuntos abordados, desconhecidos de alguns dos inquiridos. Em relação à recolha dos 
questionários, dirigimo-nos pessoalmente á Sede da Praia como forma de garantir a maior 
confidencialidade possível. 
Foi aplicado na sede da empresa CORREIOS do Plateau, na Cidade da Praia, por ser 
umas das maiores e mais antigas do país e por ter um número significativo de funcionários de 
ambos os sexos, possibilitando uma aplicação do questionário, procurando minimizar alguns 
riscos de procedimentos real a propósito da pesquisa. 
Preferimos a técnica de inquérito por questionário, visto que para este estudo constitui 
uma vantagem, na medida em que possibilita atingir o maior número de pessoas, é menos 
dispendioso, permite o anonimato, a confidencialidade e o pesquisador não interfere nas 
respostas dadas. 
Quadro 6: Variáveis e Indicadores 
Variáveis 
independentes 
Indicadores Variáveis dependentes Indicadores 
Sexo 
 
Masculino/Feminino Relações Pessoais Comportamentos positivos e 
negativos 
Idade 18 a 62 Anos Relações Hierárquicas Diferenças de níveis organizacionais 
apreendidos pelo indivíduo no 
contexto com o seu meio; conjunto de 
actividades e comportamentos 
atribuídos de acordo com a posição 
que nela ocupam. 
Nível de instrução EBI, Secundário, Médio, 
Superior 
Relações Género Dimensão de poder, Relações 
desiguais entre os sexos 
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1.3 Caracterização dos Correios De Cabo Verde 
Os Correios de Cabo Verde são uma empresa que emerge da separação da ex- 
Empresa Pública dos Correios e telecomunicações (CTT – E.P), em duas sociedades 
anónimas distintas – Cabo Verde Telecom, SARL e Correios de Cabo Verde, SARL. Até ao 
ano de 1994, as actividades que hoje integram o negócio postal não mereceram qualquer 
atenção especial por parte dos CTT porque apenas a vertente das telecomunicações era vista 
como negócio principal daquela empresa pública, pelo que o grosso dos investimentos era 
dedicado às telecomunicações, nomeadamente a nível das tecnologias do sector e como a 
nível dos recursos humanos Comunicação Interna nos Correios de Cabo Verde (recrutamento, 
formação e capacitação do pessoal), situação essa que viria afectar, decisivamente, o futuro 
dos CCV, herdando uma pesada estrutura de custos com pessoal não qualificado, e portanto 
sem preparação para os desafios comerciais que se apresentavam à nova empresa. 
A inexistência de uma cultura empresarial devido às repercussões dos modelos de 
gestão do seu passado, designadamente no período de 1983 (ano em que deixaria de ser uma 
Direcção Geral do Ministério das Comunicações de Cabo Verde) a 1994, em que a 
administração dos Correios não tinha como objectivo principal a satisfação dos clientes, foi 
outra herança que também viria a dificultar a consolidação financeira e comercial dos CCV. 
Tendo o seu início, como empresa autónoma, a partir de 1995, optou desde logo pela 
participação no capital das outras Empresas cabo-verdianas, como a Caixa Económica de 
Cabo Verde, a Cabo Verde Telecom e a Garantia. 
A Sede da Empresa está situada na Cidade da Praia, Ilha de Santiago, sendo este o 
principal pólo de atracção económico e financeiro de todo o país. A empresa é tutelada pelo 
Ministério das Infra-estruturas e Transportes e a sua gestão é assegurada pelo Conselho de 
Administração, constituído por um Presidente e por dois administradores executivos. 
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A partir do ano de 1981, passa a ter o estatuto de empresa pública, que ficou 
conhecida como CTT-EP, figurino esse que prevaleceu até ao ano de 1995, altura em que, no 
âmbito do programa de privatizações protagonizadas pelo Governo de Cabo Verde, se optou 
pela cisão dessa empresa, até então com capital exclusivamente estatal, em duas empresas 
distintas: Os 
Correios de Cabo Verde e a Cabo Verde Telecom. Durante todo o período de vigência 
dos CTT-EP, o desenvolvimento da vertente postal ficou muito aquém do desejável, já que os 
investimentos foram quase totalmente canalizados para o desenvolvimento das 
telecomunicações, quer em equipamento tecnológicos, quer na formação do pessoal técnico 
especializado. Facto este que levou a que os Correios de Cabo Verde, SARL, emergissem em 
1995 numa situação bastante difícil, uma vez que recebida da empresa mãe praticamente só 
representava constrangimentos para uma efectiva afirmação no mercado, como empresa 
credível e lucrativa. 
Assim, aos CCV ficou a complexa tarefa de organizar e desenvolver meios materiais, 
humanos e financeiros, visando explorar o serviço público de correios em todo o território 
nacional e assegurar a execução das convenções, acordos e regulamentos internacionais 
ligados à área dos correios. 
Apesar do mercado postal se encontrar numa fase de profunda transformação a nível 
mundial, nomeadamente derivado a factores relacionados com a própria globalização 
económica e o processo de liberalização/desregulamentação dos mercados, o aumento da 
concorrência, as alianças estratégicas e as influências das novas tecnologias de comunicação e 
informação sobre os negócios postais, acabaram naturalmente por influenciar o mercado 
postal do país. 
Os CCV possuem ainda o regime de exploração exclusivo dos seguintes serviços: 
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1. A aceitação, transporte, distribuição e entrega de correspondências fechadas, 
Bilhetes-postais e outras missivas, mesmo que abertas, sempre que o seu conteúdo seja 
pessoal e actual; 
2. A emissão e venda de selos e outros valores postais; 
3. O serviço público de telecópia. 
Os CCV têm prestado às Instituições privadas como por exemplo a Imprensa Nacional 
e o Centro Cultural Francês serviço de crédito mensal e com uma percentagem de desconto. 
Para além deste serviço, existe também o de crédito concedido aos Ministérios e a 
diversas empresas, como por exemplo Shell, Cabo Verde Telecom e Enacol. 
Finalmente, são também prestados serviços a terceiros como a Cabo Verde Telecom, 
CECV, INPS, Finanças, Banco de Cabo Verde, Banco Interatlântico e Banco Cabo-verdiano 
de Negócios que consistem em pagamentos de pensões a essas mesmas instituições. 
A grosso modo, podemos dizer que trinta por cento das receitas da Empresa provêm 
dos serviços prestados a terceiros. Esta evidência deixa transparecer uma nítida dependência 
da empresa perante terceiros e urge repensar e introduzir uma reengenharia postal capaz de 
introduzir novos produtos e serviços nos Correios, evitando assim que a Empresa dependa em 
grande parte dos parceiros externos. 
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1.3.1 Estrutura orgânica actual dos Correios de Cabo Verde, S.A R.L. 
 Trata-se da estrutura orgânica em vigor na empresa. É a terceira estrutura que a 
empresa está conhecendo desde 1995, altura em que iniciou a sua actividade como empresa 
autónoma, totalmente separada da sua irmã gémea, que é a Cabo Verde Telecom. 
Todo o trabalho realizado em torno da estrutura organizacional da empresa teve como 
finalidade proceder à sua adaptação em função dos desafios do mercado. Por isso mesmo, a 
área comercial mereceu cada vez mais uma atenção especial, de modo a que os serviços e 
produtos oferecidos aos clientes ganhassem mais qualidade, gerando assim um grau de cada 
vez maior de satisfação. 
Com a estrutura desenhada e implementada em 1998, pela primeira vez, introduziu-se 
um órgão com vocação claramente comercial, que se chamou, na altura, “Serviço Comercial”, 
mas que posteriormente ascendeu ao nível de Divisão. Já na estrutura aprovada no primeiro 
trimestre do ano 2004, a antiga Divisão é elevada à categoria de Direcção, passando já a não 
só deter poderes de influenciar as decisões do Conselho da Administração, como ainda de 
coordenar todas as actividades comerciais e de marketing dos CCV, SARL. 
No entanto, foi a última alteração havida na estrutura que veio consolidar a viragem 
comercial na empresa, com a introdução de mais uma direcção que passa a assumir á função a 
nível do Marketing Estratégico, ao assumir a missão de identificar os nichos de mercado 
potenciadores de novas oportunidades de negócio para a empresa. A organização estrutura-se 
em quatro áreas: 
1. Gestão estratégica e global (CA e CC) 
2. Área de Assessoria (GDN, GPC, GAI e GAC) 
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3. Serviços comuns (USIC, UFIN, URH, UPA) 
4. Dinamização do Negócio (USC e URP) 
1.4 Construção do Modelo Teórico 
Em resposta às perguntas colocadas, determinamos como base do trabalho, várias 
abordagens teóricas que nos irão ajudar a sustentar a temática em estudo e a demonstrar como 
cada uma das perspectivas de análise ajudarão na compreensão das representações e relações 
de género no espaço laboral. 
Dentre as várias perspectivas teóricas, escolheram-se as seguintes: a abordagem 
construtivista de Pierre Bourdieu desenvolvida na sua obra “A Dominação Masculina” 
(1999), a discussão teórica sobre as relações de género (Amâncio) e as teorias de 
representações sociais. Relativamente às abordagens sobre as representações sociais, apontar-
se-ão perspectivas de autores, tais como, Moscovici, Jodelet e Herzlich, cujos trabalhos foram 
desenvolvidos na área da Psicologia Social, especificamente as Representações Sociais, ainda 
que não se tenham obras suas, somente textos sobre as suas perspectivas, Mead (1972) e 
Goffman (1998). 
Estes modelos teóricos permitir-nos-ão fazer uma análise da representação e relações 
de género na empresa Correios de Cabo Verde, bem como retratar a forma como os dois 
sexos são vistos pelos funcionários da empresa. 
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1.4.1 Representações Sociais 
O indivíduo isolado não consegue comunicar as suas representações sociais, mas é no 
seio das interacções humanas, através da comunicação e da cooperação que elas se fluem. São 
as informações que recebemos às quais tentamos atribuir significados e conceitos que nos 
permitem familiarizar e estar na presença de tais representações. Uma vez criadas, elas 
adquirem vida própria, circulam, encontram, atraem e dão oportunidades ao surgimento de 
novas representações, enquanto as velhas morrem. 
As representações sociais são sempre produto da interacção e da comunicação, 
podendo elas tomar suas formas a qualquer momento. São produtos da comunicação, logo se 
não houvesse representações não haveria comunicação, tornando uma relação de 
complementaridade entre esses dois conceitos. Elas formam-se nas influências recíprocas 
através das conversões, em que se orientam para modelos simbólicos, imagens e valores 
compartilhados. (MOSCOVICI, 2009) 
Segundo este autor, as representações sociais são sempre complexas e 
necessariamente inscritas dentro de um “referencial de um pensamento preexistente”, sempre 
dependentes de sistemas de crenças ancoradas em valores, tradições e imagens do mundo e da 
existência. 
Foi Emile Durkheim, o primeiro a introduzir esse conceito, antes denominado de 
“representação colectiva”, apercebendo-se da insuficiência do conceito para a compreensão 
das diversidades, e pelo facto de representações colectivas remeterem a sociedades longínquas 
ou dos tempos antigos e não ás nossas actuais sociedades. Serge Moscovici introduziu o 
conceito de representação social no seu estudo pioneiro. Contudo, no trabalho em que esse 
estudo é relatado, “La Psicanalyse: Son image et son public”, primeiramente publicado em 
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França em 1961, o próprio conceito de representação social teve uma história problemática 
dentro da psicologia social. (MOSCOVICI, 2009). 
Divergindo da perspectiva durkheimiana, o autor tem por base do seu estudo as 
representações sociais, pois, são sociais porque contribuem para os processos de formação dos 
comportamentos e de orientação das comunicações sociais, e se antes elas se referiam a uma 
classe geral de ideias e crenças, agora são fenómenos específicos que estão relacionados com 
um modo particular de compreender e de se comunicar.  
Moscovici argumenta que: 
“O propósito de todas as representações é tornar algo não-familiar, ou a própria não-
familiaridade, familiar. A familiarização é sempre um processo construtivo de 
ancoragem, através do qual o não familiar passa a ocupar um lugar dentro do nosso 
mundo familiar” (MOSCOVICI, 2009:20). 
As representações sociais emergem, não apenas como um modo de compreender um 
objecto particular, mas também como uma forma em que o sujeito adquire uma capacidade de 
definição, uma função de identidade, que é uma das maneiras como as representações 
expressam um valor simbólico. De acordo com Denise Jodelet, a representação: 
“ É uma forma de conhecimento prático conectando um sujeito a um objecto, e ela 
continua dizendo que “quantificar esse conhecimento como prático, refere-se á 
experiencia a partir da qual ele é produzido, aos referenciais e condições em que ele é 
produzido e, sobretudo, ao facto de que a representação é empregada para agir no 
mundo e nos outros” (JODELET, 1989 Apud MOSCOVICI, 2009: 21). 
 O seu objectivo é descobrir como os indivíduos e grupos podem construir um mundo 
estável, previsível, a partir de tal diversidade. 
Moscovici define representação social como: 
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“Um sistema de valores, ideias e práticas, com uma dupla função: primeiro, estabelecer 
uma ordem que possibilitará às pessoas orientar-se em seu mundo material e social e 
controlá-lo; e, em segundo lugar, possibilita que a comunicação seja possível entre os 
membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código para nomear e classificar, 
sem ambiguidade, os vários aspectos de seu mundo e da sua história individual e social” 
(MOSCOVICI, 2000: 21). 
A finalidade de todas as representações é tornar familiar algo não-familiar, ou a 
própria não-familiaridade, ou seja, as representações que nós fabricamos são sempre o 
resultado de um esforço constante de tornar comum e real algo incomum, ou que nos dá um 
sentimento de não-familiaridade. Depois de ajustamentos, o que estava longe torna-se ao 
alcance das nossas mãos e o que parecia abstracto torna-se concreto. 
Ao analisar as representações sociais, Moscovici destaca dois pioneiros processos 
metodológicos que geram as representações sociais: Ancoragem e Objectivação. O primeiro 
mecanismo tenta ancorar as ideias estranhas, reduzi-las a categorias e a imagens comuns, ou 
seja, coloca-las em contexto familiar, enquanto o objectivo do segundo é objectiva-los, ou 
seja, transformar algo abstracto em algo que exista no mundo físico. Esses mecanismos 
transformem o não familiar em familiar, transferindo-o a nossa própria esfera particular, onde 
podemos compará-los, interpretá-los e, só depois, reproduzi-los para o nosso mundo concreto. 
Para Moscovici ancoragem é um dos mecanismos de acesso directo às representações 
sociais. Ela transforma algo estranho, perturbador, que nos intriga, no nosso sistema particular 
de categorias. É ancorar, ou seja, classificar, dar nome a coisas estranhas, que nos ameaçam. 
Para controlarmos uma ideia, ou algo estranho, primeiramente ancoramos essa ideia em 
representação social existente, e é nesse mecanismo que começa a se modificar. 
No tocante à objectivação, segundo MOSCOVICI (2009), esta consiste em objectivar 
as ideias, ou seja, transformar algo abstracto em quase concreto, une a ideia de não-
familiaridade com a de realidade, torna-se a essência da realidade. Objectivar é descobrir a 
qualidade de uma ideia, ou ser impreciso, reproduzir um conceito em uma imagem. 
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Segundo Vala, analisar a objectivação consiste em identificar os elementos que dão 
sentido a um objecto, a sua selecção de um conjunto mais vasto de conceitos, as relações entre 
esses conceitos, a sua figuração e as modalidades que assumem a sua naturalização. 
Vala realça que esse processo dá-se em três etapas: construção selectiva, 
esquematização e naturalização. Na primeira etapa as informações, as crenças e as ideias 
acerca do objecto da representação sofrem um processo de selecção e descontextualização. 
Nesta etapa apenas uma parte da informação disponível acerca do objecto é útil. A segunda 
etapa corresponde à organização dos elementos, à sua esquematização estruturante, ou seja, as 
noções básicas que formam uma representação social devem ser organizadas com fim de 
constituírem um padrão de relações estruturadas. E a terceira refere-se ao facto de os 
conceitos retidos no esquema figurativo e as respectivas relações se constituírem como 
categorias naturais e adquirirem materialidade (VALA, 2004). 
Se a objectivação explica como os elementos representados de uma teoria se integram 
enquanto termos da realidade, a ancoragem permite compreender a forma como eles 
contribuem para exprimir e constituir as relações sociais (MOSCOVICI, 1961 Apud VALA, 
2004:474). 
Assim, podemos dizer que a representação social é importante, pois é através dela que 
os indivíduos orientam e percepcionam as suas acções relativamente ao mundo que os rodeia. 
São estas representações, resultantes da interacção social, que permitem aos indivíduos ajustar 
as suas ideias e os seus valores acerca da sociedade e os objectos da sociedade. O ser humano 
depara-se durante a vida com situações estranhas, até mesmo desconhecidas, e a forma de se 
ajustar, e de se identificar com tais situações é apoiar-se nestas representações que adquirem 
ao longo da vida em sociedade. Enquadrando esta teoria no estudo, estas representações 
ajudaram-nos a compreender a representação do masculino e do feminino e, nomeadamente, 
os papéis que são atribuídos a homens e a mulheres dentro da sociedade. Permitirá superar as 
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diferenças entre o feminino e o masculino, bem como integrá-las em nosso mundo mental e 
físico. 
1.4.2 Dominação Masculina 
Por Dominação Masculina, de acordo com Bourdieu, entendemos um sistema de 
interacção que se estrutura na valorização do masculino em detrimento do feminino, em que o 
corpo é visto como um repositório de sistemas de estruturas da visão androcêntrica e o 
processo de domesticação dos corpos é sustentado pela lógica dessa visão, visão essa cujos 
princípios são perpetuados pela acção de agentes de socialização, tais como a Família, a 
Escola e a Igreja (1999). 
A masculinidade é vista como uma posição nobre que pode ser observada a nível da 
execução das tarefas/dos trabalhos, uma vez que, como nos diz Bourdieu, “(...) há tarefas que 
podem ser nobres e difíceis quando são efectuadas pelos homens, mas que se tornam 
insignificantes e imperceptíveis, fáceis e fúteis, quando são feitas por mulheres, (...) basta que 
os homens se apoderem de tarefas tidas por femininas e as efectuem fora da esfera privada 
para que essas tarefas se encontrem enobrecidas e transfiguradas” (1999, p.75). 
Para a construção do modelo teórico da análise utilizou-se a abordagem construtivista 
de Pierre Bourdieu desenvolvida na sua obra “A Dominação Masculina”. A teoria de Pierre 
Bourdieu sinaliza um avanço significativo do conhecimento da problemática de género em 
especial dos mecanismos de dominação. Para o autor:  
“A dominação masculina é o resultado de um longo processo histórico de socialização 
que tem por objectivo incorporar nos indivíduos, ainda crianças e através da família e das 
instituições, os habitus masculinos e femininos”. (BOURDIEU, 1999, p. 8) 
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 Essa adesão aos valores masculinos, que é incorporada de uma forma obscura por 
homens e mulheres, é o resultado de um poder simbólico que não é percebido, é antes tido 
como natural, justificado. Ao conceber o indivíduo construído por práticas de socialização 
(através do conceito” habitus”), o autor percebe que a construção social interiorizada, 
praticada sobre os corpos, é que dá forma a sujeitos masculinos e femininos 
Os homens e as mulheres em qualquer parte do mundo têm aspectos fisiológicos 
idênticos mas cada cultura constrói com base nessas diferenças as suas ideologias próprias em 
relação ao género. A cultura oferece ao homem e à mulher, mediante o processo de 
socialização, padrões de comportamentos diferenciados. 
Para Bourdieu (1999), o ser é um ser-percebido que se constrói através da percepção 
dos outros. A adesão aos valores masculinos que é incorporado de uma forma obscura para 
homens e mulheres, é o resultado de um poder simbólico que por não ser percebido é tido 
como natural, justificado. 
 Nas relações sociais com base no género, o homem tende a exercer um poder que 
Bourdieu denomina de poder simbólico. «(…) poder... de fazer ver e fazer crer, de confirmar 
ou de transformar a visão do mundo, e deste modo a acção sobre o mundo, portanto o mundo; 
poder quase mágico só se exerce se for reconhecido, quer dizer, ignorado como arbitrário» 
(Bourdieu, 2001:14). Deste modo, aparece como um poder invisível. Sendo assim o poder 
exercido pelo sexo masculino é inconscientemente aceite e inconscientemente naturalizado 
pelos indivíduos do sexo feminino.  
Nesse sentido, o homem e a mulher, incorporados em seus habitus masculinos e 
femininos legitimam “inconscientemente” uma organização social marcada por uma visão do 
mundo dominante, havendo poucas possibilidades de modificarem-na. Em relação à divisão 
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sexual da vida social, o autor explica que ela está na” ordem das coisas” referindo-se com isto 
ao que é “normal” e “natural”. Acrescenta que: 
Está presente, ao mesmo tempo, em estado objectivado nas coisas (na casa, por 
exemplo, cujas partes são todas “sexuadas”), em todo o mundo social e, em estado 
incorporado, nos corpos e nos” habitus” dos agentes, funcionando como sistemas de 
esquemas de percepção, de pensamento e de acção (BOURDIEU, 1999, p. 17). 
Segundo o autor, o mundo social constrói o corpo como realidade sexuada e como 
depositário de princípios de visão e de divisão sexualizantes. Reforça (1998) que a diferença 
biológica entre os sexos, ou seja, as diferenças entre os corpos masculinos e femininos, mas 
especificamente, a diferença anatómica entre os órgãos sexuais podem ser tomadas como 
razoes da diferença socialmente construída entre os géneros. 
O exercício do poder masculino é tão universal que chega a ser aceite por muitas 
mulheres e homens como natural. Os homens são socializados para exercê-las e as mulheres 
são socializadas para se submeter a ele. Estas manifestações entre homens e mulheres são 
visíveis em todos os lugares. Portanto, a diferença de sexo está incorporada nos agentes 
moldando as representações e comportamentos. Demonstra que na sociedade existe uma 
permanência das estruturas simbólicas a partir das quais elaboramos nossas representações 
sobre a divisão do trabalho entre os sexos. Ele indaga a respeito dos mecanismos que 
permitem a reprodução da oposição masculino/feminino, pois, esta se perpetua mesmo em 
sociedade de diferentes estágios de evolução e apesar da ocorrência de consideráveis 
mudanças económicas e tecnológicas. (Bourdieu, 1999). Para Bourdieu (1999:38): 
(…) O princípio da visão dominante não é uma simples representação mental, uma 
“ideologia” mas sim um sistema de estruturas duradouramente inscritas nos corpos. 
Somente com uma transformação radical das condições sociais de produção das 
tendências, é que levam os dominados a assumirem o ponto de vista dos dominantes 
(…).  
Segundo o autor, as mulheres necessitam de recorrer ao universo simbólico masculino 
para favorecer o seu grupo em relação ao sexo oposto, mas evitam utilizar estes recursos para 
se distinguirem das outras mulheres. A dominação masculina, constitui as mulheres como 
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objectos simbólicos, definidos pelo olhar dos outros, torna-as dependentes desses outros e da 
definição que estes, enquanto membros do grupo dominante fazem delas.  
De acordo com Bourdieu, as mulheres são alvo privilegiados da discriminação 
simbólica e portanto torna-se necessária a sua organização em movimentos sociais capazes de 
questionar as instituições estatais e jurídicas e lutar pela superação da sua subordinação de 
género.  
A categoria feminina tem um estatuto inferior, em que o poder da legitimidade das 
mulheres é menor e, quando tentam exercer esse poder, são encaradas como estando a violar 
as expectativas acerca das mulheres e do grupo de baixo estatuto. Como o universo simbólico 
dos homens está associado a um modelo de ser socialmente valorizado e que se caracteriza 
pela autonomia individual, homens e mulheres encontram-se em pontos de partida 
substancialmente diferentes para a comparação social e tem oportunidades diferentes de 
expressarem a sua singularidade.  
A teoria de Pierre Bourdieu será utilizada no enquadramento desta problemática de 
género e das representações e relações de género no espaço laboral, visto que a “dominação 
masculina” é uma temática que se manifesta nas coisas objectivas, como sendo, nas divisões 
entre espaços femininos e masculinos e também na configuração dos corpos e mentes dos 
sujeitos sociais. 
Segundo Bourdieu, a sociedade cria e estabelece símbolos e conceitos normativos 
referidos aos géneros. Por outras palavras, há uma demarcação de lugares, imagens e 
símbolos relativos às mulheres e aos homens no mundo social. 
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 A condição feminina é vista como não- masculinidade, sustentada por uma 
preocupação em atribuir-lhe signos contrários ou impróprios ao homem, particularizando o 
caso do direito ao poder, o qual é visto como um atributo naturalmente masculino. 
 Acrescentando Bourdieu (1999), a mulher face á situação de detenção do poder 
sujeita-se a double blind, que diz respeito á sua actuação: isto é, quando a mulher detém um 
posto de poder, se se comportar de acordo com a sua condição de feminilidade, correrá o risco 
de se lhe atribuir classificações como fútil, incapaz, frágil á sua condição; ou se se comportar 
como um homem a fim de garantir maior integração no espaço laboral, tenderá a subsumir a 
sua condição feminina para dar aso ao masculino. 
O sexo masculino tem sempre presente a necessidade de afirmar a sua masculinidade 
que possui contornos ou até características totalmente opostos dos da feminilidade. O que 
mostra, com efeito, esta afirmação é resultado duma relação histórica da diferenciação que é 
produzida/reproduzida quotidianamente pelos actores sociais. 
A teoria do construtivismo de Pierre Bourdieu foi utilizada de forma benéfica no 
enquadramento desta problemática de género, visto que a “dominação masculina” é uma 
temática que se manifesta nas coisas objectivas, como sendo, nas divisões entre espaços 
femininos e masculinos e também na configuração dos corpos e mentes dos sujeitos sociais. O 
poder é constituído de relações desiguais, constituídas de acordo com os campos de forças 
existentes em cada sociedade. 
1.4.3 Masculino e Feminino: Construção Social da Diferença 
O livro de Lígia Amâncio explana a construção social da desigualdade de género. As 
ideias giram em torno da desigualdade que existe entre o masculino e feminino, e como esta 
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desigualdade não advém da diferença do sexo, mas sim, através da diferença de género criado 
pelos diversos processos de socialização de que as pessoas são alvo. 
Segundo Amâncio (1994), as mulheres não apresentam a mesma distribuição que os 
homens nos diversos sectores de actividades profissões ou níveis hierárquicos, pois, o estatuto 
social das mulheres não depende em primeira análise do seu trabalho, mas sobretudo da 
independência económica e da sua liberdade, como de resto acontece com os homens. 
 Amâncio defende que o processo de socialização pode explicar de que modo as 
pessoas interiorizam as suas identidades de género, mas não explica o sentido da diferença 
destas identidades, porque os indivíduos chegam ao mundo dentro de um sistema social que 
produziu conteúdos simbólicos associados ao sexo, que por sua vez os processos de 
socialização apenas se limitam a reproduzir. Assim, é tão importante saber como as 
identidades de géneros são assimiladas, quanto conhecer o conteúdo simbólico associado a 
construção destas identidades.  
Citando Deaux, Amâncio afirma, segundo o modelo das expectativas: 
O facto dos indivíduos dos dois sexos terem internalizados as normas e características 
de comportamento socialmente adequados a sua identidade de género explica as 
diferenças entre homens e mulheres em determinadas situações de desempenho, e a 
orientação aprendida de papel aparece assim como principal determinante das 
diferenças entre os dois sexos (AMANCIO, 1994: 27). 
Citando Moscovici, Amâncio (1994) considera que a sociologia negligencia o papel 
dos indivíduos na criação do sentido sobre a realidade social, ao privilegiar o papel do Estado, 
da Igreja e da Escola na análise da criação das ideologias, transmitidas pela socialização face 
às quais os indivíduos são meros receptores passivos. 
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Considera-se que a discriminação das mulheres no trabalho resulta de dois factores: 
externos e internos. O primeiro factor tem a ver com as crenças sobre os papéis sexuais, que 
manifestam nos estereótipos e na avaliação do desempenho das mulheres, e o segundo factor 
tem a ver com as características de personalidade das mulheres que resultam do processo de 
socialização (Amâncio, 1994). 
Para combater estes factores, que segundo Amâncio levam à discriminação das 
mulheres no mundo laboral, propõe-se a implementação de políticas de igualdade de 
oportunidades e o encorajamento das mulheres a ganharem confiança nas suas capacidades e 
competências, ou seja, em vez de se salientarem os processos que envolvem os diferentes 
significados atribuídos ao trabalho consoante o sexo dos que o desempenham e que são 
partilhados por ambos os sexos, salienta-se a natureza desviante dos juízos dos homens, que 
não tomam em consideração as reais capacidades das mulheres e a inadequação da 
personalidade das mulheres ao contexto de trabalho. 
Segundo Amâncio é necessário revalorizar as características femininas, que as 
mulheres ocupem profissões masculinas, que o sexo se torne numa categoria neutra, que haja 
mais mulheres a fazer selecção nas empresas e que a melhoria de oportunidade no mercado de 
trabalho seja determinante nas mudanças das expectativas das mulheres e que esta melhoria 
implique mudança das atitudes dos empresários e dos gestores. 
É, portanto, a assimetria dos pápeis tradicionais dos dois sexos que relega as mulheres 
para a condição de grupo minoritário, não só pela sua posição social objectiva na esfera 
pública mas também no plano subjectivo e que pode explicar a sua discriminação enquanto 
categoria social (Amâncio, 1994). 
“No contexto das relações intergrupos, reais ou simbólicos, é esta ideologia que serve 
de referência aos indivíduos para orientar as suas auto e heteropercepçoes e para definir os 
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modos de ser adequados à sua pertença social”. (Amâncio, 1994:33-34). É no contexto do 
trabalho que esses valores/posições são dominantes e a negociação da identidade feminina 
com esses valores, em função das situações, é uma condição de sobrevivência 
psicossociológica das mulheres. 
Amâncio propõe que a diferenciação do masculino e do feminino, baseado no sexo, 
associe ao diformismo sexual um conjunto de características de personalidades e orientações 
de comportamento, organizados em modos de ser homem e de ser mulher, que não encontram 
fundamento nas diferenças biológicas mas utilizam-nas como pretexto. Considera ainda que o 
pretexto do biológico e da natureza surge associado ao sexo feminino e não ao masculino. 
Partindo dos pressupostos que as relações de género se dão dentro de um quadro social 
que, enquanto categoria, o género é uma construção social e que os indivíduos, enquanto 
agentes socializados e socializantes, também constituem produtos histórico-culturais, 
consideramos que as interacções entre o homem e a mulher baseiam-se em determinados 
valores, que são exteriorizados sob a forma de normas implícitas e explícitas e se manifestam 
em comportamentos controlados por mecanismos sancionatórios, tornando-se, assim, práticas 
sociais aceites e legítimas. 
Em relação as normas de comportamento do masculino e do feminino, constataram, 
em geral, que os homens se opunham ao desempenho de uma profissão por parte das 
mulheres e que elas partilhavam esta posição, sobretudo no caso das mulheres casadas com 
filhos pequenos, uma vez que os cuidados com as crianças e as tarefas domésticas eram 
consideradas actividades exclusivamente femininas. Existia também um consenso quanto às 
profissões ligadas à saúde e à assistência social. (Amâncio, 1994)  
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Segundo a autora, papéis sociais referem-se a normas de comportamento, 
estabelecidas no seio das famílias, que se traduzem tradicionalmente na distribuição de tarefas 
para os membros da família, no caso homens e mulheres. (Amâncio, 1994) 
Relativamente aos papéis dos conjugues na divisão do trabalho familiar Amâncio 
(1994) afirma que as conotações valorativas associadas as funções dos dois sexos distinguem 
que o exercício da autoridade e a gestão de orçamento eram actividades particularmente 
masculinas, em que a partilha das tarefas domésticas não eram aceite, pois, os homens 
consideravam ser exclusivamente das mulheres.  
Alguns modelos da psicologia social, como o da diferenciação, assentam numa 
determinação ideológica que estabelece uma articulação entre os comportamentos e as 
representações, mostram que perante a mudança de uma destas vertentes se irá operar uma 
mudança na outra e que: 
Ora, a entrada de mulheres em actividades públicas, até há pouco tempo reservadas ao 
homem foi acompanhada por alguns ajustamentos na definição dos papéis sexuais, mas 
estes ajustamentos são mais notórios na esfera pública do que na esfera privada, onde 
continua a não existir uma partilha generalizada das tarefas domésticas e dos cuidados 
com as crianças (AMANCIO, 1994: 72). 
A multiplicidade de papéis não tem as mesmas consequências para homens e 
mulheres, porque as mulheres em muitos casos são muito mais solicitadas pelos membros da 
família do que os homens, pois, elas dedicam-lhes muito mais tempo, sejam domésticas ou 
trabalhadoras. 
No que diz respeito à extensão dos significados masculinos ao mundo do trabalho, 
sabe-se que as profissões mais «femininas» tendem a ser desvalorizadas numa escala de 
prestígio, o que indica que o trabalho não tem o mesmo significado quando é desempenhado 
por homem e por mulher. (Amâncio, 1994) 
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Segundo Amâncio, a identificação da categoria sexual suscita uma expectativa de 
baixo estatuto para as mulheres e de elevado estatuto para os homens, expressa nas 
estimativas dos salários dos actores e desta associação entre sexo e estatuto profissional 
decorre também a inferência de menor eficácia na influência sobre um subordinado, no caso 
de actor mulher, contrariamente ao que acontece com um actor homem (Amâncio, 1994). 
Quando se fala da legitimidade do poder e da expectativa como esse poder é exercido 
não são independentes da categoria de pertença dos que o exercem, de modo que 
determinados recursos, como por exemplo, o nível de instrução elevada, são uma condição 
para o exercício da autoridade por parte das mulheres, enquanto para os homens, e ao mesmo 
nível de estatuto nas organizações não é uma condição indispensável, mas facilitadora 
(Amâncio, 1994). 
Segundo a autora (Amâncio, 1994), inquéritos realizados demonstram que em chefias 
de ambos os sexos com níveis hierárquicos iguais, os homens tem mais autoridade do que as 
mulheres para influenciar ou definir o pagamento dos subordinados e para controlar o seu 
trabalho, já as mulheres encontram maiores dificuldades para a sua legitimação da autoridade 
nas organizações traduzindo na segregação para as profissões que exigem menos supervisão 
sobre os outros, ou para cargos em que a natureza das decisões exige menos autoridade. 
 Sendo assim, as mulheres ainda enfrentam essa dificuldade no acesso ao exercício da 
autoridade e continua a ser uma corrida de obstáculos, visto que os recursos objectivos 
acumulados parecem nunca ser suficientes para o reconhecimento da legitimidade da sua 
autoridade.   
Na psicologia social americana encontramos alguns modelos que procuram explicar a 
interrelaçao das concepções sobre o modo de ser e de se comportar de homens e mulheres, 
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nos juízos e nas expectativas dos observadores, mas em todos eles os papéis sexuais ocupam 
uma posição de causalidade e não de efeito, a explicar: 
Assim a diferença nos juízos sobre o desempenho de homens e mulheres nos contextos 
ou situações que tem a ver com o trabalho, seria explicado pelos modelos de 
comportamento definidos pelos papéis sexuais que determinam, por sua vez, 
expectativas diferentes sobre o que é adequado e socialmente desejável para homens e 
mulheres (AMANCIO, 1994: 75). 
Assim, pode dizer-se que os papéis se diferenciam por um conjunto de 
comportamentos adequados ao contexto familiar, no caso do papel feminino e adequados ao 
contexto do trabalho, no caso do papel masculino, os juízos discriminatórios sobre os 
comportamentos das mulheres nos contextos de trabalho baseam-se em inferências «erradas» 
que resultam do efeito do derramento do papel da mulher na família para o contexto do 
trabalho. Os papéis são concebidos como factos sociais objectivos, sobre os quais os 
indivíduos constroem estereótipos, expectativas e teorias implícitas.” (Amâncio, 1994) 
 De acordo com Lígia Amâncio (1994), no contexto de trabalho, o actor do sexo 
masculino ocupa posições de poder superiores ás dos actores de sexo feminino e, por outro 
lado, a expectativa de que o comportamento masculino é mais autónomo e independente, o 
que contribui para o reconhecimento da legitimidade da sua autoridade. 
“Papéis sexuais são construções sobre orientações comportamentais das categorias e 
constituem a dimensão comportamental das representações largamente partilhadas sobre o 
modo de ser homem e mulher” (Amâncio, 1994: 76). 
As funções exercidas por homens são consideradas mais difíceis do que as das 
mulheres e o relacionamento com eles também é considerado mais fácil pelos superiores, e os 
homens possuem mais recursos objectivos do que as mulheres no contexto do trabalho, mas a 
sua posição de dominância resulta também da coincidência entre as características valorizadas 
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no mundo do trabalho e o conteúdo do estereótipo masculino que se traduz numa assimetria 
entre os sexos ao nível dos recursos objectivos (Amâncio, 1994). 
As diferenças entre os sexos, remetem-nos aos universos simbólicos existentes entre 
os dois sexos, que proporcionam recursos diferentes a homens e mulheres para a sua própria 
construção da realidade do mundo do trabalho, sendo assim:  
As mulheres apresentam-se uma estratégia consistente de clivagem entre a categoria 
feminina e o universo simbólico que lhe é próprio, por outro lado, e de valorização 
desse mesmo universo simbólico, por outro lado, seja valorizado as modalidades de 
comportamento que ele define seja retirando- lhe o seu significado categorial ao atribui-
lo aos homens e as normas do contexto organizacional (AMANCIO, 1994:74-75). 
As mulheres necessitam recorrer ao universo simbólico masculino para favorecer o 
seu grupo em relação ao sexo oposto, mas evitam utilizar estes recursos para se distinguirem 
das outras mulheres, pois, a assimilação do modo de ser masculino poderá por em causa a 
essência fusional da feminilidade (Amâncio, 1994). No universo simbólico comum da pessoa 
o masculino e o dominante emergem como modelo socialmente valorizado de pessoa e 
referente de comportamento em relação ao feminino e ao dominado. As mulheres 
trabalhadoras possuem uma maior consciência da valorização do universo simbólico 
masculino no mundo do trabalho e «sentem» mais fortemente o conflito entre o modelo de ser 
universal e o modelo de ser feminino. 
1.4.4 Interacção Simbólica 
O Interaccionismo Simbólico (fim do século XIX, na corrente do pensamento da 
Escola Americana) mostra respeito pela natureza da vida e da conduta do grupo humano, 
estando na vida grupal a condição essencial para a consciência, mundo de objectos e 
construção de atitudes; é princípio que o comportamento humano é auto dirigido e observável, 
no sentido simbólico e interacional, permitindo ao ser humano planear e dirigir as suas acções 
em relação aos outros e conferir significado aos objectos utilizados para realizar seus planos. 
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George Hebert Mead procura estudar a maneira como usamos e interpretamos 
símbolos não apenas na comunicação, mas para criar e manter impressões de nós mesmos. A 
vida do grupo necessariamente pressupõe uma interacção entre os membros do mesmo, ou 
seja, uma sociedade compõe-se de indivíduos que estabelecem uma relação com os demais. 
As actividades de cada membro, produzem em resposta ou em relação com actividades dos 
outros. Assim afirma Mead: 
…A pessoa é algo que possui desenvolvimento: não está inicialmente presente no 
nascimento e das actividades sociais, quer dizer, desenvolve-se na sequência das suas 
relações com esse processo com um todo e com os outros indivíduos que se encontram 
dentro desse processo…. (MEAD, 1972:p.164) 
A vida humana é um processo de continua actividade na qual os participantes 
desenvolvem linhas de acções face as inúmeras situações que tem de enfrentar. As actividades 
dos outros intervém como factores positivos na formação do próprio comportamento do 
sujeito, e este têm de fazer com que a linha do seu pensamento se adeque às actividades dos 
outros. Este tipo de relações são altamente flexíveis e não se pode impor padrões entre os 
intervenientes. 
De acordo com Mead, o ego é a resposta incerta, que um actor dá às atitudes de outros 
em relação a ele quando este assume uma atitude em relação aos outros. O alter é o grupo 
organizado de atitudes das respostas dos outros que o sujeito assume enquanto suas. A fusão 
de ambos, ego e alter, articula a constituição da “self”, o sujeito de acções num sistema social. 
A empresa apresenta-se no pensamento de Mead como uma instituição de 
socialização, ao oferecer referências fundamentais para a condução do sujeito na sociedade. 
Ao mesmo tempo, ela deve buscar o desenvolvimento de um projecto formativo voltado para 
a aquisição de competências cognitivas necessárias ao pensamento reflexivo. Ambas as 
acções, socializante e cognitiva, da empresa são indispensáveis e indissociáveis para a 
formação da self, instância nascida de experiencia, simultaneamente, cognitivas e sociais. De 
acordo com Mead (1972; 297): 
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O processo no qual surge a self é um processo social, que envolve a 
interacção com os significados do outro na relação com o mundo, para 
permitir o seu controle, direcção e manipulação da própria vida, os 
indivíduos do grupo envolve a pré-existência do grupo.  
O” self” é algo distinto do organismo fisiológico de um sujeito, não está presente 
desde o seu nascimento, mas surge acima de tudo através do processo de actividades sociais, 
ou seja, através da relação com outros sujeitos. É formado pelo Eu e Mim, sendo o Eu a 
resposta para as atitudes dos outros, o lado impulsivo, espontâneo e que não age porque 
interage simbolicamente com si próprio. O Mim é a organização das atitudes, é o outro 
generalizado, composto de padrões organizados, consistentes, compartilhados com outros. É 
impossível conceber a constituição da “self” fora da experiencia social, apartada da interacção 
entre actores sociais. Isso equivale a dizer que o self apenas pode surgir quando em 
comunicação com outras pessoas através de símbolos (Mead, 1972:298) 
Localizando a unidade de análise na interacção, o interacionismo reconhece que o 
comportamento envolve mais do que as intenções e significações nascidas na interacção, pois, 
trata-se de um processo dialéctico de confrontação permeado por significações que 
transcendem os limites da interacção face-a-face. Na verdade, Mead (1972) defende que o 
encontro com o outro, nas instituições sociais, é sempre demarcado pelas expectativas de 
acção oferecidas pelas pautas de conduta instituídas pela sociedade; porem, ressalta o autor 
que o confronto de diferentes perspectivas abre possibilidades de mudança e de resolução 
criativa de conflitos. 
O interaccionismo simbólico concebe que a ordem social depende de um circuito de 
interacções complexas envolvendo o “aqui e agora” das situações sociais, mas que se liga a 
uma rede de significações sociais que transcende o encontro face-a-face. Assim, a ordem 
social manifesta-se na interacção quotidiana entre os indivíduos, supondo um jogo de 
interpretação recíproco e contínuo, sujeito ao confronto e a negociação entre interesses 
diferentes. 
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Cada sujeito aproxima-se dos demais de um modo diferente, vive num mundo distinto 
e guia-se a si mesmo por meio de um conjunto de significados distintos. Pois as relações 
sociais são vistas não como algo estabelecido duma vez por todas, mas como algo aberto e 
subordinado ao reconhecimento contínuo por parte dos membros da comunidade; dado que as 
regras das relações são recíprocas e conjuntamente propostas e estabelecidas pela sociedade. 
O que Mead procura realçar é que a relação dos sujeitos com o meio não se origina 
através do processo de adaptação mas das características da interacção social. De facto, a 
sociedade orienta os indivíduos nas suas acções, mas ao mesmo tempo os indivíduos também 
são capazes de alterar as condutas do meio no qual estão inseridos de acordo com os seus 
interesses. 
O ideal da sociedade humana é que possa tornar as pessoas perto nas suas relações, 
desenvolvendo em pleno sistema de comunicação pelo qual os indivíduos, ao exercer as suas 
funções, se afectam. O desenvolvimento da comunidade não é simples negócio de ideias 
abstractas, mas um processo em que cada um põe, no seu próprio comportamento, as atitudes 
dos outros, comunicando através dos símbolos significantes. (MEAD; 1972:p:343) 
1.4.5 Representação do eu na vida de todos os dias 
A perspectiva dramatúrgica de Erving Goffman incide sobre o modo como se organiza 
a experiencia do quotidiano, daquilo que um actor social pode colocar na sua mente, e não da 
organização da sociedade. O autor procura estudar a estrutura de interacção entre dois ou mais 
sujeitos em situação de co-presença física. 
A perspectiva utilizada é a representação teatral, a qual visa conhecer o modo como os 
sujeitos em situações de trabalho habituais se apresentam a si próprio e a sua actividade 
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perante os outros; a maneira como orienta e controla a impressão que os outros formam dele: 
as diferentes coisas que poderá fazer ou não fazer enquanto desempenha perante os outros o 
seu papel social. 
Goffman considera que a nossa vida é uma fonte de regras ou de modelos dominantes 
e estes surgem como resultado da interacção social: Assim afirma: 
Quando um actor surge na presença de outros habitualmente procuram obter 
informações que já possuíram a seu respeito. Interessar-se-ao pelo seu estatuto 
socioeconómico, pelo que o individuo pensa de si próprio, pela sua atitude para com 
eles, pelo grau de confiança que merece, etc. (…) as informações sobre os indivíduos 
ajudam a definir a situação permitindo aos outros saberem da intenção  o que espera os 
indivíduos deles e vice-versa (GOFFMAN;1998,p.11) 
O autor demonstra que a vida toda é um teatro e nos os bastidores, onde o mundo se 
caracteriza num palco, em que cada pessoa é o actor da situação que apresenta perante a 
plateia, pois as pessoas, na sua interacção apenas representam aquilo que a sociedade 
estabelece para esse papel e contexto durante a situação vivida.  
 O relacionamento humano assume a qualidade de uma máscara em que cada pessoa 
se veste de uma “persona” e essa “persona”, por sua vez deve revelar um eu apropriado para 
cada ocasião e ao mesmo tempo esconder um “self” que, se revelado, poderia inibir o seu 
propósito. Deste conteúdo, ele demonstra que: 
 
 
“Os indivíduos procuram com frequência dar a impressão de que a prática de rotina 
que nomeadamente representam é o seu único papel habitual ou pelo menos o mais essencial 
(…) mostra um lado diferente de si próprio a cada um dos diferentes grupos” (GOFFMAN; 
1998:64). 
Goffman considera que o eu do actor é um elemento socialmente construído e essa 
interacção face a face, quando o sujeito interpreta aquilo que oficialmente é estabelecido pela 
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sociedade, é aquilo que o outro espera dele. A vida em cinema transforma-se na incorporação 
de uma infinita variedade dos dramas relativos a má fé. 
Segundo Goffman, o “Eu” é aquilo que sou na perspectiva do outro, o que os outros 
esperam de mim; o que na verdade não sou. Mas há que ter o equilíbrio entre o eu e o self, 
para que os sujeitos possam ser aceites na sociedade e pelos outros através de um 
comportamento firme e positivo. Mead afirma que para que haja interacção é preciso, 
presença face a face na interacção e interpretação da acção do outro; enquanto para Goffman 
a preocupação é mais voltada para a acção do sujeito em relação às expectativas do outro. 
Utilizamos o interaccionismo simbólico na analise das relações profissionais da 
empresa, por se tratar de uma teoria em que o significado é o conceito central, onde as acções 
individuais e colectivas são construídas a partir da interacção entre as pessoas, que definindo 
situações agem no contexto social que pertencem. Interessa-se pelo que as pessoas fazem e 
como interactuam, suas crenças, perspectivas, valores, motivações e como isso se desenvolve 
ao longo do tempo e de uma actividade à outra. 
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Capitulo 2: Problemática do Género a nível mundial e regional 
O termo género, para designar as relações entre os homens e as mulheres, foi 
introduzido na linguagem contemporânea nas décadas de 1970 e 1980. O termo surge como 
resultado da grande transformação social, cultural e politica que foi tendo lugar nas relações 
entre os dois sexos, até então marcado por uma profunda desigualdade a favor dos homens. 
(Género, Mulher e Politica, 2000). 
Em 1975, teve lugar a Ano Internacional da Mulheres, das Nações Unidas, a que se 
seguiu a Década das Nações Unidas para as Mulheres (1976 a 1985). As preocupações 
políticas, ate então questões marginais entraram progressivamente na agenda política 
internacional. A avaliação da década realizada em Nairobi, na III Conferencia Mundial sobre 
as Mulheres (1985), demonstrou que a evolução era lenta e que havia que desenvolver 
esforços para eliminar as desigualdades e construir a igualdade entre homens e mulheres. Mas 
é na década de 90 que as questões relativas à igualdade entre os sexos, parte integrante da 
promoção e realização dos direitos humanos, se desenvolvem. 
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A problemática de género assumiu novos contornos a nível mundial e regional. Na 
Conferencia Internacional sobre a População e Desenvolvimento, no Cairo (1994), foi 
aprovado um Plano de Acção por um período de 20 anos assente num compromisso em 
relação aos direitos humanos e à igualdade entre os sexos. 
Promover a igualdade entre os sexos, em todas as esferas da vida, promover da 
autonomia das mulheres e a implementar medidas “para eliminar a desigualdade entre 
mulheres e homens”, foi a visão expressa da Conferencia Internacional sobre População e 
Desenvolvimento celebrada no Cairo (CIPD). Nela foram definidos os seguintes objectivos: 
• Eliminar práticas discriminatórias contra as mulheres em matéria de 
emprego; 
• Eliminar a violência contra as mulheres; 
• Apoiar as mulheres para as ajudar a fazer valer os seus direitos, 
nomeadamente no domínio da saúde reprodutiva e sexual, 
• Criar condições para permitir a conjugação do seu papel em matéria de 
procriação, aleitamento e criação de filhos com a sua participação no mundo laboral.    
A IV Conferencia Mundial sobre as Mulheres (Beijing, 1995) absorveu os princípios 
da CIPD e nela foi adoptada uma Declaração que enunciou princípios fundamentais que 
deviam guiar a acção política e uma Plataforma de Acção, que identificou áreas críticas e 
apontou estratégias e caminhos de mudança para promover a igualdade entre os sexos. 
Hoje, estes dois documentos constituem instrumentos básicos para o desenvolvimento 
das acções em matéria de género. Recentemente, o Objectivo 3 de Desenvolvimento do 
Milénio (2004) -“Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres”, 
pretendeu traduzir os objectivos da Conferencia Internacional sobre População e 
Desenvolvimento celebrada no Cairo em 1994, tendo como meta a eliminação das 
disparidades entre os sexos, no ensino primário e secundário até 2005 e em todos os níveis de 
ensino até 2015. 
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2.1 Contexto Regional 
Progressivamente, a nível do continente africano e da nossa sub-região foram sendo 
assumidos acordos em matéria de género e esta abordagem passou a ter um carácter 
transversal e institucional: 
1. Entre os objectivos da União Africana (UA), destaca-se a promoção da 
união dos países e dos povos africanos e a promoção de um quadro de 
desenvolvimento sócio económico integrado para África. Esta organização regional 
integrou a abordagem género nas suas actividades e criou, dentro da Comissão da 
União Africana, o Departamento de Género, que está encarregado de promover a 
igualdade e a equidade de género em África, seguir as politicas e construir os 
indicadores continentais nesta matéria. Constitui uma referência a nível continental e 
regional, pois desde Julho de 2003, introduziu o princípio de paridade nos cargos de 
Comissários da União. Na Terceira Sessão Ordinária da Conferencia da União 
Africana, celebrada em Julho de 2004 em Maputo, foi aprovada uma declaração 
Solene sobre a igualdade de Género, na qual foi reafirmado o compromisso de 
continuar, expandir e acelerar as acções da promoção da igualdade de género e de 
alargar e promover o princípio de paridade de género nos diferentes órgãos integrantes 
da UA, assim como nas comunidades Económicas Regionais. 
2. A Nova Parceria para o Desenvolvimento de África (NEPAD), que 
nasceu por iniciativa da UA como uma estratégia de desenvolvimento africano, hoje 
constitui um programa. Ao reconhecer que, no geral no continente africano, as 
mulheres se encontram numa situação de desigualdade profunda no que respeita ao 
acesso e domínio dos recursos, a NEPAD delineia, como um dos seus principais 
objectivos, o reforço das capacidades das mulheres, a fim de promover o seu papel no 
desenvolvimento económico. 
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3. A Comunidade Económica dos Estados de África do Oeste 
(CEDEAO), é um agrupamento regional de 15 países da África Ocidental. Tem como 
principal finalidade a integração de todos os domínios de actividade económica, 
monetária e financeira, assim como das questões sociais e culturais dos países da sub 
região. No seio desta organização são promovidas acções de formação, debates, 
encontros inter ministérios sobre a problemática do género. Recentemente, foi criado o 
Centro Africano da CEDEAO para o Desenvolvimento de Género, que tem de entre os 
seus desafios, acelerar a implementação de uma política de género dentro da 
CEDEAO. 
2.2 A Problemática de género nos esforços de desenvolvimento do país 
Para avaliar os esforços desenvolvidos pelo país em prol da igualdade e equidade de 
género e a adequação das acções às recomendações mundiais e regionais, devemos ter em 
conta, tanto a participação, como a adopção ou a ratificação das convenções ou cartas 
internacionais e regionais, assim como os relatórios apresentados às diferentes convenções, os 
planos e programas elaborados e implementados, os mecanismos institucionais criados e as 
leis produzidas. 
2.3 Ratificação de convenções e cartas internacionais e regionais em matéria de género 
Cabo Verde tem-se feito representar nos diferentes eventos internacionais e regionais 
e assumiu sem reservas o compromisso de implementar politicas especificas direccionadas á 
promoção da igualdade e equidade de género nomeadamente o Programa de Acção de 
Beijing, a Convenção de Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra as 
Mulheres, assim como a recomendação do NEPAD de integração das questões de género nas 
estratégias nacionais de redução da pobreza. O nosso país também assinou a Declaração 
Solene sobre a Igualdade de Género de Maputo da UA. 
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No que se refere ao quadro Jurídico-legal, a Constituição da Republica, declara a 
igualdade dos sexos e proíbe a discriminação em função do género; o Código Civil, confere a 
ambos os cônjuges igualdade de direito e deveres na família e consagra o exercício conjunto 
do poder paternal por ambos os progenitores; o Código Eleitoral, estipula que as listas 
propostas as eleições devem conter uma representação equilibrada entre ambos os sexos; o 
Regime Jurídico Geral das Relações do Trabalho, no seu enunciado proíbe a discriminação do 
acesso ao trabalho com base no sexo e proíbe a atribuição de salários diferentes para trabalhos 
idênticos; e o Código Penal estabelece um regime como crime de maus-tratos físicos, 
psicológicos e/ou tratamentos cruéis ao conjugue ou à pessoa com quem se vive. 
Já no ensino do Curso Médio e Superior existe uma supremacia das mulheres num 
total de 725, em relação aos homens que representam o número 517 nas instituições nacionais 
de formação. Quanto a problemática do analfabetismo, como resultado da aplicação duma 
política que privilegia a alfabetização das mulheres resultou uma redução acentuada da taxa 
de analfabetismo nas mulheres, especialmente no grupo etário entre os 35 e os 49 anos, isto 
devido ao período colonial, em que a mulher Cabo-Verdiana não usufruía dos vários direitos, 
cabendo-lhe apenas deveres. 
Um desses direitos era o acesso à educação que era quase exclusivo do homem, 
situação esta originada não só pelo facto de existir um regime opressor, o colonialismo, que 
lhe negava os direitos, como também a existência de uma mentalidade que admitia uma ténue 
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Capitulo 3: Representação do Género 
O Capítulo três vai fazer a interpretação dos resultados obtidos a partir da aplicação 
dos inquéritos por questionário aos colaboradores da Sede dos Correios de Cabo Verde. Este 
capítulo subdesenvolve-se em subcapítulo que abordam os três objectivos específicos do 
trabalho.3.1 Representação do Feminino e do Masculino. 
Relações de género 
Na aplicação do questionário na empresa CTT, num primeiro contacto que os 
colaboradores tiveram, demonstraram uma excitação relativamente à pergunta 10.3, sobre 
relações de género.  
Quando se pediu que opinassem sobre o seu entendimento na matéria relações de 
género, alguns colaboradores demonstraram algum grau de desconhecimento na matéria, pois 
tivemos que dar alguns esclarecimentos relativamente ao conceito em estudo, tornando a 
pergunta compreensível a alguns colaboradores. 
Representações e Relações de Género no Espaço Laboral-Correios de Cabo Verde 
Estudo de caso Correios De Cabo Verde 
 
59/105 
De facto, numa instituição como os CTT possuem concepções diferentes sobre a 
questão de relações de género. Isto pode ter a ver com o nível de formação dos próprios 
trabalhadores, educação familiar ou o facto de ser homem e mulher. 
Neste sentido, partindo dos resultados do estudo, pretendemos trazer uma 
representação social de relações de género, ou seja, de acordo com as noções que têm deste 
conceito.  
Apesar de haver contribuições que apontam para a igualdade de oportunidades, 
direitos e deveres entre homens e mulheres, observa-se que, no geral, são relações desiguais 
que têm como base o atributo biológico, o sexo. Esta diferença em termos de género pode 
criar oportunidades socioeconómicas desiguais entre homens e mulheres. 
Podemos reparar através das respostas dos inquiridos que essas diferentes 
oportunidades, status e posições na sociedade, assim como o controle do poder têm a ver com 
o papel que se assume como homem e mulher numa determinada sociedade. Não se nasce 
homem ou mulher, são papéis adquiridos culturalmente. Desta forma, a mulher é dominada 
por causa das suas características biológicas, que geralmente a penaliza. 
É interessante notar também que hoje reconhece-se que a aposta feita pela sociedade 
cabo-verdiana numa educação inclusiva, sem discriminação do sexo, como oportunidade para 
a mobilidade social ascendente vai alterando as relações entre homens e mulheres, o que 
trouxe também maior emancipação e empoderamento das mulheres nesta sociedade. Por 
exemplo, hoje tem mais mulheres a estudar no ensino secundário e superior que antes 
(Anuário da Educação, 2008/2009). 
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O género está associado a noções socialmente construídas de masculinidade e 
feminilidade; não é necessariamente um produto directo do sexo biológico de um indivíduo. 
A distinção entre o sexo e género é fundamental, pois muitas diferenças entre homens e 
mulheres não são de origem biológica. 
Relações de género fazem também referência à forma como os homens e mulheres 
comunicam e interagem entre si com base nos papeis assumidos. 
De acordo com Giddens (2008), o género tem a ver com o sexo biológico, manifesta-
se nas diferenças sociais e culturais entre homens e mulheres, determinada pelos papéis 
atribuídos a homens e mulheres na sociedade.  
A autora Lígia Amâncio (1994) explana a desigualdade que existe entre o masculino e 
feminino, e como esta desigualdade não advêm da diferença do sexo, mas sim, através da 
diferença de género criado pelos diversos processos de socialização que as pessoas são alvo, 
ou seja, homens e mulheres são socializados em papéis diferentes. 
Amâncio explica ainda que os indivíduos chegam ao mundo dentro de um sistema 
social que produziu conteúdos simbólicos associados ao sexo, que por sua vez os processos de 
socialização apenas se limitam a reproduzir. Afirma que pelo facto dos dois sexos 
interiorizarem as diferenças entre homens e mulheres em determinadas situações de 
desempenho, aparece como principal determinante das diferenças entre os dois sexos. 
Nas respostas apontadas pelos inquiridos, verificamos que alguns inquiridos definiram 
como sendo uma relação de dominação, em que o homem é dominante e a mulher dominada. 
Se remetermos ao sociólogo Bourdieu (1999), verificamos que nas relações sociais com base 
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no género, o homem tende a exercer um poder simbólico em relação a mulher, poder esse que 
acaba por ser aceite pela mulher, legitimando a sua posição de classe dominada. 
O autor define a dominação masculina como sendo um sistema de interacção que se 
estrutura na valorização do masculino em detrimento do feminino. É a própria sociedade, 
através dos processos de socialização, que se encarrega da produção dos conceitos 
diferenciados de papéis sociais atribuídos ao homem e a mulher. Ainda nas respostas, 
verificamos que respondem que é a sociedade que atribui ao homem esse poder em relação à 
mulher, baseado na educação social (socialização) que se recebe ainda em crianças e que os 
acompanha até à idade adulta. 
Bourdieu (1999:75) afirma que a masculinidade é vista como uma posição nobre, a 
nível das tarefas e dos trabalhos, pois há tarefas que podem ser nobres e difíceis quando são 
efectuadas pelos homens, mas que se tornam insignificantes e imperceptíveis, fáceis e fúteis, 
quando são feitas por mulheres,  
Podemos dizer que apesar de termos encontrado diferentes concepções sobre a questão 
das relações de género fornecidas pelos inquiridos, observamos que nos CTT a maioria das 
pessoas, têm uma noção positiva das relações de género. Isto pode ter a ver com o facto de 
Cabo Verde ter evoluído muito nos últimos anos e o acesso à educação ser igual para todos. 
Sabemos que à medida que as pessoas se instruem e estudam, tendem a melhorar certas 
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3.1 Representação do Feminino e do Masculino 
Neste subcapítulo, analisa-se o primeiro objectivo específico, definido no início da 
pesquisa, que é conhecer como é que os funcionários dos Correios representam o feminino e o 
masculino. Recorda-se que a distribuição por sexo dos funcionários em apreço é de 69,8 % e 
de 30,2 %, respectivamente para mulheres e homens. 
Quadro 7:Desempenho de funçoes ou papeis na sociedade/inquiridos do sexo masculino 













a) A mulher é sempre mais capaz 
que o homem 1(7,7%) 0 3(23,1%) 1(7,7%) 8(61,5%) 13 
b) Homem é sempre mais capaz 
que a mulher 1(7,7%) 0 3(23,1%) 2(15,4%) 7(53,8%) 13 
c) São igualmente capazes 6(46,1%) 3(23,1%) 1(7,7%) 2(15,4%) 1(7,7%) 13 
d) Depende do papel que se atribui 
a cada um 6(46,1%) 3(23,1%) 1(7,7%) 0 3(23,1) 13 
Quando se inquiriu os funcionários sobre o seu posicionamento relativamente à 
afirmação “A mulher é sempre mais capaz que o homem” pouco mais da metade (51,1%) 
declarou discordar completamente. Analisada esta questão na perspectiva dos sexos, verifica-
se, entretanto, uma diferença entre homens e mulheres. Dos homens, 61,5% estão 
completamente em desacordo, enquanto menos de metade das mulheres (46,7%) respondem 
dessa forma. Mesmo entre os que discordam um pouco da afirmação em apreço (11,6%), em 
termos relativos as mulheres escolhem mais essa opção que os homens. Refira-se, entretanto, 
que a opção que reúne a segunda pontuação mais alta (16,2%) é a de não concordar nem 
discordar, o que pode denotar ou um desconhecimento sobre a matéria, ou uma indiferença. 
Quando se inverte a pergunta, colocando o homem como “sempre mais capaz que a mulher” 
(ver o quadro seguinte), esta opção (Não concordo nem discordo) continua a ocupar a 
segunda posição, mas com um número maior de inquiridos (20,9%), graças ao aumentando 
das mulheres nessa categoria. 
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Segundo Giddens (2008), o género é um factor crítico na estruturação dos tipos de 
oportunidades e das hipóteses de vida que os indivíduos e os grupos enfrentam, influenciando 
fortemente os papéis que desempenham nas instituições sociais, na família e no Estado. 
Amâncio (1994) afirma que é a assimetria dos papéis sociais tradicionais dos dois 
sexos que relega as mulheres para a condição de grupo minoritário. 
Quadro 8: Inquiridos do sexo feminino 













a) A mulher é sempre mais capaz 
que o homem 5(16,7%) 3(10%) 4(13,3%) 4(13,3%) 14(46,7) 30 
b) Homem é sempre mais capaz 
que a. Mulher 
2(6,7%) 
 
3(10%) 6(20%) 3(10%) 16(53,3) 30 
c) São igualmente capazes 19(63,3% 5(16,7%) 3(10%) 1(3,3%) 2(6,7%) 30 
d) Depende do papel que se atribui 
a cada um 9(30%) 6(20%) 7(23,3%) 1(3,3%) 7(23,3%) 30 
Quadro 9: Capacidade para desempenho das atribuições/Inquiridos do sexo masculino 













a) Melhor realizadas pela mulher 
do que pelo homem 1(7,7%) 0 3(23,1%) 2(15,4%) 7(53,8%) 13 
b) Melhor realizadas pelo homem 
do que pela mulher 1(7,7%) 1(7,7%) 3(23,1%) 2(15,4%) 6(46,1%) 13 
c) Igualmente por homem ou por 
mulher 6(46,1%) 2(15,4%) 3(23,1%) 2(15,4%) 0 13 
d) Depende do tipo de atribuições 
7(53,8%) 5(38,5%) 0 0 1(7,7%) 
 
13 
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Quando se inquiriu os funcionários sobre seu posicionamento em relação á seguinte 
afirmação “ As atribuições de maior autoridade são melhor realizadas pela mulher do que pelo 
homem” a avaliação” discorda completamente” ocupa 46,5% das opiniões, em segundo a 
avaliação” não concordo, nem discordo” ocupa 20,9% das opiniões. Analisadas as opiniões 
por sexo, verifica-se que a avaliação” discorda completamente” absorve mais da metade das 
opiniões dos homens, enquanto menos da metade da opinião das mulheres Em segundo lugar, 
situa-se a avaliação” não concordo, nem discordo” com uma posição idêntica entre as 
mulheres. Quando invertida a afirmação, ou seja, “Homem é sempre mais capaz que a 
mulher” a avaliação “discorda completamente” está em primeiro lugar tanto entre os homens 
como entre as mulheres. Para as avaliações “discorda um pouco”,” não concordo, nem 
discordo” e” concorda um pouco” há igual proporção nas opiniões das mulheres, situação que 
não se verifica entre os homens.  
Giddens (2008) afirma que segundo as abordagens feministas, estes criticaram as 
opiniões sobre a existência de uma base biológica na divisão sexual do trabalho, afirmando 
que a atribuição de tarefas na sociedade nada tem de natural, pois não existe qualquer base 
biológica para impedir as mulheres de seguir uma ocupação, pelo contrário, os seres humanos 
são socializados para papéis que culturalmente se espera virem a desempenhar. 
Quadro 10: Inquiridos do sexo feminino 













a) Melhor realizadas pela mulher 
do que pelo homem 4(13,3%) 4(13,3%) 6(20%) 3(10%) 13(43,3) 30 
b) Melhor realizadas pelo homem 
do que pela mulher 2(6,6%) 5(16,7%) 5(16,7%) 5(16,7%) 13(43,3% 30 
c) Igualmente por homem ou por 
mulher 14(46,7% 7(23,3%) 5(16,7%) 0 4(13,3%) 30 
d) Depende do tipo de atribuições 17(56,7%) 4(13,3%) 5(16,7%) 0 4(13,3%) 30 
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Quadro 11: Oportunidades e espaços nos correios/ Inquiridos de sexo masculino 













a) A mulher tem mais 
oportunidade e espaços do que 
o homem 
0 1(7,7%) 7(53,8%) 1(7,7%) 4(30,8%) 13 
b) Homem tem mais do que a 
mulher 2(15,4%) 0 7(53,8%) 0 4(30,8) 13 
c) Os dois têm o mesmo 4(30,8%) 3(23,1%) 3(23,1) 2(15,4%) 1(7.6%) 13 
d) Depende do tipo das categorias 5(38,4%) 2(15,4%) 4(30,8%) 0 2(15,4%) 13 
Sobre a afirmação “A mulher ter mais acesso a oportunidades e espaços nos correios”, 
mais da metade dos homens “ não concorda, nem discorda” com afirmação, contra 13,3% das 
mulheres. Menos da metade das mulheres, 46,6%” discorda completamente” contra 30,8% 
dos homens. Há mais mulheres a discordar um pouco da afirmação que os homens, com 
26,7% contra 7,7% respectivamente. Também há mais mulheres” concordando muito”, e 
“concordando um pouco” com essa afirmação. Invertida a afirmação para “ O Homem tem 
mais oportunidades e espaços que as mulheres” a avaliação “não concorda, nem discorda 
“absorve a mesma percentagem que na afirmação anterior, ou seja, 53,8% dos homens, contra 
13,3% das mulheres o que denota alguma coerência. O” discordo completamente” atinge 40% 
das opiniões das mulheres, contra 30,8% dos homens. Entretanto, há mais mulheres 
“concordando um pouco”, e “discordando um pouco” do que homens, o que poderia traduzir 
uma opinião mais consolidada entre estes, mais do que entre as mulheres, que sobre esta 
matéria ainda parecem hesitar, não fosse o facto de haver proporcionalmente mais homens do 
que mulheres a não concordar, nem discordar. Segundo Amâncio, além de as mulheres 
ocuparem profissões masculinas, que as melhorias de oportunidades no mercado de trabalho 
sejam determinante nas mudanças das expectativas das mulheres e que esta melhoria implica 
mudança das atitudes dos empresários e gestores. 
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Quadro 12: Inquiridos de sexo feminino 













a) A mulher tem mais do que o 
homem  2(6,7%) 2(6,7%) 4(13,3%) 8(26,7%) 14(46,6) 30 
b) Homem tem mais do que a 
mulher  5(16,7%) 8(26,7%) 4(13,3%) 1(3,3%) 12(40%) 30 
c) Os dois têm o mesmo 14(46,6% 5(16,7%) 5(16,7%) 1(3,3%) 5(16,7%) 30 
d) Depende do tipo das categorias 7(23,3%) 7(23,3%) 6(20%) 3(10%) 7(23,3%) 30 
 
Quadro 13: Oportunidades e espaços de se afirmarem e progredirem na sociedade/ Inquiridos 
do sexo masculino 













a) A mulher tem mais do que o 
homem na sociedade 0 2(15,3%) 6(46,2%) 2(15,4%) 3(23,1) 13 
b) Homem tem mais do que a 
mulher na sociedade 1(7,7%) 0 9(69,2%) 0 3(23,1%) 13 
c) Os dois têm o mesmo 4(30,8%) 5(38,4%) 2(15,4%) 1(7,7%) 1(7,7%) 13 
d) Depende do seu status 4(30,8%) 4(30,8%) 2(15,4%) 0 3(23,1%) 13 
Mais de metade das mulheres (53,3%) discordam completamente com a afirmação que 
atribui as mulheres mais oportunidades, espaços de afirmação e progresso social do que os 
homens. Menos de um quarto dos homens (23,1%) tem idêntica opinião, ou seja, discordam 
completamente de que as mulheres tenham essa primazia. Entretanto, enquanto 23,1% dos 
inquiridos do sexo masculino discordam completamente que os homens tenham mais 
oportunidades que as mulheres, entre os inquiridos do sexo feminino, esse valor diminui para 
33,3%. 
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Segundo Giddens (2008), à medida que as mulheres começaram a entrar no mercado 
de trabalho em maior numero, tenderam a ser segredadas para categorias ocupacionais que 
eram mal remuneradas, enquanto as posições e oportunidades foram destinadas aos homens 
sem qualquer oportunidades para as mulheres serem promovidas.  
Sendo assim, às mulheres não eram concedidas as mesmas oportunidades de 
construção de carreira que os homens na sociedade. 
Quadro 14: Inquiridos do sexo feminino 













a) A mulher tem mais do que o 
homem na sociedade 3(10%) 0 7(23,3%) 4(13,3%) 16(53,3%) 30 
b) Homem tem mais do que a 
mulher na sociedade 5(16.7%) 9(30%) 3(10%) 3(10%) 10(33,3%) 30 
c) Os dois têm o mesmo 8(26,7%) 5(16,7%) 5(16,7%) 7(23,3%) 5(16,7%) 30 
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Tabela 1:Nivel de escolaridade/ As atribuições de maior autoridade são melhor realizadas pela 
mulher do que pelo homem 
  






C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A 
Concordo muito 1 0 0 2 0 0 0 0 2 0 5 
Concordo um pouco 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2 4 
Não discordo nem discordo" 1 0 2 1 0 0 0 0 4 1 9 
Discordo um pouco 0 0 1 0 0 0 1 0 3 0 5 
Discordo completamente 2 0 4 4 1 0 1 0 6 2 20 
A valorização do capital humano é entendida como uma das linhas de força de 
desenvolvimento do país, a que todos são chamados a participar, Estado e sociedade civil, 
partilhando a responsabilidade, tendo como referência que a educação e formação dos 
recursos humanos são e devem ser da responsabilidade de todos. 
Confrontados os inquiridos com a afirmação “As atribuições de maior autoridade 
são melhor realizadas pela mulher” verifica-se que, do universo de 43 inquiridos, a 
avaliação “discorda completamente”, absorve a maioria da opinião dos inquiridos., sendo 8 
com curso superior ou frequência. Em igual nº (8) de inquiridos, escolhem esta resposta com 
secundário completo e incompleto. Cinco inquiridos respondem que concordam muito com a 
afirmação, dispersos por ensino superior, secundário e EBI. Refira-se, entretanto, que a opção 
“não concordo, nem discordo” captou 9 inquiridos distribuídos do EBI ao superior que não 
tem nenhum parecer sobre a afirmação, o que pode denotar ou um desconhecimento sobre a 
matéria, ou uma indiferença sobre esta problemática. 
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Tabela 2: Nível de escolaridade/ As atribuições de maior autoridade são melhor realizados 










C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A 
Concordo muito 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 
Concordo um pouco 1 0 2 0 0 0 0 0 2 1 6 
Não concordo nem discordo 2 0 1 1 0 0 0 0 3 1 8 
Discordo um pouco 0 0 2 2 0 0 0 0 3 0 7 
 Discordo completamente 1 0 3 5 1 0 2 0 5 2 19 
As atribuições de maior autoridade são melhor realizadas pelo homem” a opção 
“discordo completamente” continua a ocupar a 1º posição com um maior nº de inquiridos com 
escolaridade distribuída do secundário ao superior. Encontramos 8 inquiridos a não 
concordar, nem discordar da afirmação, dispersos do nível de escolaridade do básico ao 
superior, ou seja, 4 inquiridos com escolaridade básica (EBI e secundário) e 4 também com 
nível superior. Sete inquiridos elegem a avaliação “Discordo um pouco” em que a 
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C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A  
Concordo muito 2 0 5 3 0 0 2 0 7 1 20 
Concordo um pouco 1 0 1 1 0 0 0 0 3 3 9 
Não concordo nem discordo 0 0 1 3 1 0 0 0 3 0 8 
Discordo um pouco 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 
Discordo completamente 1 0 0 1 0 0 0 0 1 1 4 
Sobre a afirmação “São realizadas igualmente pelo homem e pela mulher” 
constata-se uma mudança na avaliação, ou seja, a avaliação “ concorda muito” é mais 
seleccionada pelos inquiridos do que as outras avaliações. O nível escolaridade que comporta 
mais nº de inquiridos é o ensino superior com 8 e o ensino básico, com 10. A segunda maior 
seleccionada é a avaliação ” concordo um pouco” com as escolaridades dispersas por ensino 
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C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A  
Concordo muito 2 0 7 2 1 0 2 0 6 4 24
Concordo um pouco 0 0 0 3 0 0 0 0 6 0 9
Não concordo nem discordo 0 0 0 2 0 0 0 0 2 1 5
Discordo um pouco 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Discordo completamente 2 0 1 1 0 0 0 0 1 0 5
Quando se inquiriu os funcionários sobre seu posicionamento relativamente à 
afirmação “ As atribuições de maior autoridade são realizadas… depende do tipo de 
atribuições” 24 inquiridos escolhem a avaliação “concordo muito”dos quais 11 inquiridos 
tem o ensino básico e 10 o ensino superior. Nove inquiridos concordam um pouco com 
afirmação, dispersos por secundário e ensino superior. 
A avaliação que se pode fazer relativamente ao primeiro contacto com as respostas é 
que o factor escolaridade não parece ser preponderante na construção da representação do 
género nos trabalhadores dos CTT. Há que destacar quando são confrontados com 
desempenho de papéis e atribuições por parte do homem ou da mulher, os inquiridos 
discordam completamente da afirmação, mas concordam muito que são iguais tanto no 
desempenho de funções, ou atribuições pelo homem e pela mulher. Apesar de concordarem 
muito que os dois sejam iguais nos desempenhos de papéis, ou atribuições, concordam 
também muito, tratando-se do tipo de tarefas ou atribuições que lhes são atribuídas. 
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C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A 
Concordo Muito 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2
Concordo um pouco 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 3
Não discordo, nem concordo 1 0 3 1 0 0 0 0 6 0 11
Discordo um pouco 0 0 0 2 0 0 1 0 5 1 9
Discordo completamente 3 0 4 5 1 0 1 0 3 1 18
 
Sobre o acesso a” mais oportunidades e espaços nos correios pela mulher do que 
pelo homem” do universo total, 18 inquiridos discordam completamente da afirmação com 
maior nº de inquiridos no secundário, seguido do ensino superior. Onze inquiridos escolhem 
não concordar, nem discordar da afirmação, com 5 com ensino básico e 6 com ensino 
superior. Há 9 inquiridos a discordar um pouco com a escolaridade dispersa por secundário, 
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C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A 
Concordo muito 0 0 2 1 0 0 0 0 3 1 7
Concordo um pouco 1 0 1 1 0 0 0 0 3 2 8
Não concordo, nem discordo 1 0 3 1 0 0 0 0 6 0 11
Discordo um pouco 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Discordo completamente 2 0 2 5 1 0 1 0 3 2 16
Invertida a afirmação “mais oportunidades e espaços nos correios pelo homem do 
que pela mulher” 16 inquiridos com escolaridade dispersa do básico ao superior discordam 
completamente, de destacar que o ensino básico reúne maior nº de inquiridos a discordar 
completamente da afirmação. Verifica-se que a avaliação “Não concordo, nem discordo” 
comporta outra vez o mesmo número de inquiridos da anterior afirmação, demonstrando que 
os mesmos números de inquiridos que escolhem a anterior, repetem-na outra vez, e que os 
níveis de escolaridades são os mesmos. Há 8 inquiridos a concordar um pouco com a 
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C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A  
Concordo muito 0 0 4 5 0 0 2 0 5 2 18
Concordo um pouco 0 0 2 1 0 0 0 0 4 1 8
Não concordo, nem discordo 2 0 1 0 1 0 0 0 3 1 8
Discordo um pouco 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 3
Discordo completamente 2 0 0 2 0 0 0 0 1 1 6
Quando se afirma que “ os dois têm o mesmo” 18 inquiridos escolhem a avaliação 
“Concordo muito” com 9 do secundário e 7 do ensino superior. As avaliações” concordo um 
pouco” e “Não concordo, nem discordo” comporta o mesmo número inquiridos com 8, com 
as escolaridades dispersas do EBI ao superior.  










C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A  
Concordo muito 2 0 3 3 1 0 1 0 1 1 12
Concordo um pouco 0 0 2 1 0 0 1 0 4 1 9
Não concordo, nem discordo 1 0 1 2 0 0 0 0 6 0 10
Discordo um pouco 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 3
Discordo completamente 1 0 2 1 0 0 0 0 3 2 9
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Importa destacar que “Depende do tipo de categorias” há mais inquiridos a 
concordar muito com a afirmação, sendo 2 com ensino superior e 8 com ensino secundário. 
Dez inquiridos, não concordam, nem discordam, dispersas por ensino básico e superior. 
Verifica-se uma igualdade de 9 inquiridos a discordar completamente e a concordar um pouco 
com a afirmação, com escolaridades dispersos por EBI, secundário e ensino superior. 
De destacar que a evocação da escolaridade dos inquiridos não é um factor 
preponderante na representação do género na empresa, pois, segundo os dados, os inquiridos 
não tem uma ideia só dos homens e das mulheres quando desempenham as suas funções, ou 
atribuições e muito menos das oportunidades e espaços que são concedidos na empresa, mas 
que tanto homens como mulheres são igualmente capazes.  
Tabela 9: Nível de escolaridade/ A mulher é sempre mais capaz que o homem 





C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A  
Concordo muito 1 0 0 3 0 0 0 0 1 1 6
Concordo um pouco 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 
Não concordo nem discordo 
1 0 2 0 0 0 0 0 3 1 
7 
Discordo um pouco 0 0 2 0 0 0 1 0 2 0 5 
Discordo completamente 2 0 4 5 1 0 1 0 7 2 22
Quando se inquiriu os funcionários sobre o seu posicionamento relativamente a 
afirmação “A mulher é sempre mais capaz que o homem no desempenho de funções” 22 
inquiridos com a escolaridade compreendida do EBI ao ensino superior discordam 
completamente da afirmação, com 9 com ensino superior, e 11 com ensino elementar. A 
avaliação “ concordo muito” é escolhida por 6 inquiridos com escolaridades dispersas por 
Representações e Relações de Género no Espaço Laboral-Correios de Cabo Verde 
Estudo de caso Correios De Cabo Verde 
 
76/105 
EBI, secundário e superior. Invertida a afirmação, sete inquiridos escolhe a avaliação “Não 
concordo, nem discordo”, com 4 com curso superior e 3 com ensino elementar, notando 
diferenças mínimas no nº dos inquiridos em relação à escolaridade. 
Tabela 10: Nível de escolaridade/ O homem é sempre mais capaz que a mulher 




C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A  
Concordo muito 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 
Concordo um pouco 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 
Não concordo nem discordo 1 0 2 1 0 0 0 0 4 1 9 
Discordo um pouco 0 0 1 1 0 0 0 0 3 0 5 
Discordo completamente 2 0 5 6 1 0 2 0 5 2 23 
O homem é sempre mais capaz que a mulher no desempenho de funções “discorda 
completamente reforça sua posição em 1º com maior nº de inquiridos, com subida do nº de 
inquiridos com ensino básico em relação a anterior afirmação, e posterior descida do nº de 
inquiridos com ensino superior. A “avaliação concordo muito” não ocupa a 2ª posição mais 
seleccionada, passando a avaliação “não concordo, nem discordo” com 9 inquiridos 
distribuídos pelos diferentes níveis de escolaridade. Os inquiridos que escolheram essa opção 
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Tabela 11: Nível de escolaridade/ São igualmente capazes 




C I C I C I C I C I  
V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A  
Concordo muito 2 0 6 6 1 0 2 0 6 2 25 
Concordo um pouco 0 0 1 0 0 0 0 0 5 2 8 
Não concordo nem discordo 0 0 0 1 0 0 0 0 2 1 4 
Discordo um pouco 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 3
Discordo completamente 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 
 
Quando são confrontadas com a afirmação “São igualmente capazes no desempenho 
funções” mais da metade dos inquiridos concordam muito com a afirmação, com 8 inquiridos 
com curso superior, contra 14 com ensino básico. Oito inquiridos escolhem a avaliação 
“Concordo um pouco” dispersas as escolaridades por nível secundário e superior. Em igual nº 
de inquiridos registaram as avaliações “discordo completamente”, com 1 inquirido com 
ensino superior escolhe esta resposta e 2 com ensino básico, para a avaliação “discordo um 
pouco” também 1 inquirido com ensino superior, e 2 com secundário. 
3.2: Relações Interpessoais entre colaboradores e os seus quadros hierárquicos. 
Neste subcapítulo procura-se analisar o segundo objectivo delineado no inicio do 
trabalho que se refere a conhecer a influência do género nas relações interpessoais entre 
colaboradores e no quadro das hierarquias. 
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Ter um bom relacionamento interpessoal diz respeito a compreensão das necessidades 
e motivações das pessoas e dos grupos e da vontade de agir para criar uma atmosfera de 
compreensão, ajustamento e colaboração por parte do grupo, evitando a existência de 
conflitos, resistências ou atritos (Fachado, 19990). 
Quadro 15: Avaliação do relacionamento interpessoal por sexo 
  
Como classifica o relacionamento interpessoal na 
empresa? Total
Muito bom Bom Razoável Mau  
Sexo dos inquiridos Masculino 0 4 (30,7%) 8 (61,5%) 1 (7,6%) 13
Feminino 2 (6,7%) 12 (40%) 15 (50%) 1 (3,3%) 30
Total 2 16 23 (53,4%) 2 43
A avaliação de Razoável absorveu a maioria (53%) das opiniões, com 50% das 
mulheres e 61,5% dos homens. Nenhum homem, contra duas mulheres, avaliou de Muito 
Bom o relacionamento interpessoal, enquanto 30,7% classificam-no de Bom, contra 40% 
entre as mulheres. Quisemos saber se esta avaliação se reflecte na apreciação que os 
funcionários, homens e mulheres, fazem do seu relacionamento com trabalhadores do mesmo 
ou de sexo diferente e em função das categorias hierárquicas.  
Para Mead (1972:164) “o indivíduo é o resultado do encontro e das interacções que 
estabelece ao longo do seu desenvolvimento”. Gerir essa relação, de forma harmoniosa e 
produtiva, é um desafio permanente, pois o comportamento não é algo que nasça, como a cor 
dos olhos ou a cor do cabelo. É algo que vamos adquirindo ao longo da nossa vivencia e que 
podemos modificar e ajustar quando a situação o exige, sempre em função da excelência da 
comunicação e da relação interpessoal. 
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Na linha de pensamento de Amâncio (1994) as relações de género dão-se dentro de 
um quadro social que, enquanto categoria, o género é uma construção social e que os 
indivíduos, enquanto agentes socializados e socializantes, também constituem produtos 
histórico-culturais, consideramos que as interacções entre homem e mulher baseiam-se em 
determinados valores, que são exteriorizados sob a forma de normas implícitas e explicitas e 
se manifestam em comportamentos controlados por mecanismos sancionatórios, tornando-se, 
assim, práticas sociais aceites e legítimas. 
Reforçando Amâncio, o autor Goffman afirma que cada tipo de relacionamento 
estabelecido com cada pessoa, sendo do sexo masculino ou feminino, advém dos padrões 
culturais pré-estabelecidos, definindo um perfil adequado tanto para as meninas como para os 
rapazes. 
Quadro 16: Como são as suas relações com os funcionários do mesmo sexo e diferente/ 
Inquiridos do sexo masculino 
Como são as suas relações 
com os funcionários? 
Muito 
bom














3(23,1%) 7(53,8%) 3 (23,1%) 0 0 13 
Subalterno 0 10(77%) 2(15,4%) 0 1(7,6%) 13 










3(23,1%) 6(46,2%) 4(30,7%) 0 0 13 
Subalterno 1(7,7%) 7(53,8%) 4(30,8%) 0 1(7,7%) 13 
      
(*) – Um sem resposta 
A nossa vida gira em torno de relacionamentos, e para alcançar um grau de equilíbrio 
satisfatório nas relações interpessoais é necessário estabelecer e manter canais de 
comunicação eficazes com todos aqueles que integram o nosso círculo de convivência: 
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família, parentes, amigos e companheiros de trabalho. Em cada situação particular a relação 
centra-se em conteúdos ou assuntos com ela relacionados. Sendo diferentes as actividades que 
os indivíduos realizam, em cada contexto, também o serão os conteúdos da relação 
interpessoal (Mead, 1972; p.108). Numa organização trabalham pessoas que estão integradas 
em níveis diferentes, consoante os seus desempenhos. Os funcionários desta empresa mesmo 
estando distantes uns dos outros no nível hierárquico, constata-se que não há dispersão no que 
se refere ao relacionamento, ou seja, há uma igualdade de comportamentos entre eles. 
Verificamos que entre os funcionários do sexo masculino, a avaliação do 
relacionamento mais seleccionada é a de Bom, independentemente do sexo do funcionário 
com o qual se relaciona e da categoria hierárquica. Quando se trata de um relacionamento 
com um superior hierárquico, com alguém de igual categoria, ou com um subalterno, Bom é a 
avaliação mais seleccionada, sejam do mesmo sexo ou não. Para as avaliações Muito Bom e 
Razoável, nota-se uma ligeira diferença percentual em alguns níveis hierárquicos. 
Comparando essas avaliações com a mais seleccionada que é avaliação Bom, nota-se que o 
relacionamento na empresa está longe de ser Muito Bom, mas está longe de ser péssimo, 
indicando que o ambiente é saudável e propício para um convívio entre os funcionários. 
Quadro 17: Inquiridos do sexo feminino 
Como são as suas relações 
com os funcionários? 
Muito 
bom 














5 (16,7) 17(56,7%) 7(23,3%) 0 1(3,3%) 30 
Subalterno 4(13,8%) 18(62%) 6(20,7%) 0 1(3,4%) 29* 












4(13,3%) 20(66,7%) 5(16,7) 0 1(3,3%) 30 
Subalterno 5(19,2%) 17(65,4%) 3(11,6%) 0 1(3,8%) 26** 
       
Representações e Relações de Género no Espaço Laboral-Correios de Cabo Verde 
Estudo de caso Correios De Cabo Verde 
 
81/105 
(*) – Um sem resposta (**) – Quatro sem resposta 
No quadro acima, verificamos, que mais uma vez a avaliação Bom absorve a maioria 
das opiniões do sexo feminino, independentemente do sexo e da categoria ocupada pelo 
funcionário. À medida que os funcionários avaliam as suas relações, segundo os diferentes 
níveis hierárquicos, a avaliação Bom aumenta as percentagens, destacando-se uma maior 
percentagem para funcionários do sexo oposto, mas de realçar que o mesmo acontece para os 
funcionários do mesmo sexo. Para as avaliações Razoável e Muito Bom, nota-se uma 
diferença significativa em relação à avaliação anterior, demonstrando que o nível de 
relacionamento não atinge o Muito Bom, mas também não está muito má. Muitas vezes, 
numa organização existem pessoas, homens, mulheres, que nem sempre consideram a 
empresa como um simples local de trabalho e daí resulta um relacionamento mais harmonioso 
ou quase familiar. 
O comportamento profissional em particular, pode assemelhar-se a uma mascara 
(Goffman, 1998), porque o sujeito ao apresentar-se ao outro numa empresa deve ser exemplar 
na sua relação: simpático, aberto, atencioso e prestável mesmo que, em termos sentimentais e 
emocionais, devido a condicionalismos diversos da sua vida, tais comportamentos não 
correspondam ao seu estado actual. 
Assim, podemos dizer que existe uma boa relação, visto que, no seio desta empresa a 
interacção entre eles deve ser o mais agradável possível, passando para os clientes a imagem 
de uma empresa exemplar em todos os sectores internos, o que por outro lado leva os 
funcionários a adaptarem uma personalidade exemplar de acordo com a situação a enfrentar, o 
que Goffman designa de “máscara”. Esta “máscara” é apresentada tanto no relacionamento 
entre funcionários como também entre chefias e funcionários. 
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Quadro 18: "Qual o sexo dos seu chefe directo?" "Como considera as suas relações 
com seu chefe directo 
  
Como considera as suas relações 









o 12(44,4%) 9(33,3%) 6(22,2) 27 
Feminino 11(68,5) 4(25%) 1(6,25%) 16 
Total 23 13 7 43 
De acordo com o quadro acima, as relações profissionais absorvem a maioria das 
opiniões (53,4%), com 44,4% dos homens e 68,7% das mulheres. As relações cordiais 
absorvem 33,3% das opiniões dos homens e 25% das mulheres, enquanto as relações 
amistosas absorvem 22,2% dos homens e apenas 6,25 das mulheres. 
No que tange à relação com o trabalho, pediu-se aos inquiridos que numa lista de 
possibilidades atribuíssem de 1 a 6, do primeiro ao último, a posição como factor mais 
determinante da relação com o trabalho. Os inquiridos desta empresa apontaram como 
primeiro factor contribuinte para motivação no trabalho, o trabalho reconhecido o qual foi 
colocado mais vezes na primeira posição em detrimento dos outros factores. Em segundo 
lugar encontra-se o trabalho desafiante com mais vezes. Para as restantes posições 
encontramos os seguintes: bom relacionamento interpessoal no terceiro, clareza dos papéis e 
atribuições, no quinto verificando uma igualdade de vezes com aumento salário e clareza dos 
papéis, para o sexto, o trabalho desafiante. Os critérios avaliados e a respectiva posição 
atribuída desenham a seguinte distribuição, hierarquizada do primeiro ao último lugar: 
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Quadro 19: Factores de Motivação 
Factores de 
motivação 
1º 2º 3º 4º 5º 6º Total
Trabalho 
reconhecido 
 25  5  3  1  4  5 43




 3   7  8   11  10  4 43
Trabalho em 
equipa 




  6   4   12   9  7   5 43
Trabalho 
desafiante 
6    10  6   3   3   15 43
Total 43 43 43 43 43 43 
 
Existem várias teorias sobre a motivação, ou seja, teorias que dizem o que são os 
factores que provocam motivação, contudo, mais do que complementares as diversas 
abordagens devem ser entendidas como complementares, dado que todas elas estudam a 
mesma questão sob ângulos diversos. Porém, a teoria que irei usar no estudo para falar da 
motivação é a teoria das necessidades de Maslow. A teoria motivacional de Maslow baseia-se 
na chamada Hierarquia de Necessidades. Segundo, o autor o fundamento da sua teoria é que 
as necessidades podem ser hierarquizadas, ou seja, distribuídas numa hierarquia de 
importância e de influencia do comportamento humano. A teoria pode fornecer nos 
instrumentos importantes que podem ajudar-nos a compreender melhor o estado motivacional 
dos colaboradores da empresa. 
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Hierarquia das Necessidades de Maslow: 
Maslow formulou uma teoria de motivação com base no conceito de hierarquia de 
necessidades que influenciou o comportamento humano. O autor concebeu essa hierarquia 
pelo facto de o homem ser uma criatura que expande as suas necessidades no decorrer da sua 
vida. Na medida que o homem satisfaz suas necessidades básicas, outras mais elevadas 
tomam o predomínio do seu comportamento (CHIAVENATO, 2003:235). 
Nas organizações, o comportamento humano é motivado por um conjunto de 
necessidades que Maslow arruma na pirâmide das necessidades, destacando os cinco níveis: 
(CHIAVENATO, 2002). 
 
Fonte: Adaptado por Teixeira (1998:146) 
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1- Necessidades Fisiológicas: são as necessidades de alimentação, bebida, 
habitação e protecção contra a dor ou sofrimento. São também denominadas necessidades 
biológicas e exigem satisfação cíclica e reiterada a fim de garantir a sobrevivência do 
indivíduo. 
2- Necessidades de segurança: necessidade de estar livre de perigos e de 
protecção contra ameaças externas ou ambientais. Estão relacionadas com a sobrevivência 
do indivíduo.  
3- Necessidades sociais: necessidades de amizade, participação filiação a grupos, 
amor e afecto. Estão relacionadas com a vida associativa do indivíduo junto a outras 
pessoas e com desejo de dar e receber afecto. 
4-  Necessidades de estima: necessidades relacionadas com a maneira pela qual a 
pessoa vê e se auto-avalia, como auto estimam, auto-apreciação e auto-confiança. 
5- Necessidades de auto-realização: são as necessidades mais elevadas do ser 
humano que o levam a se realizar maximizando as suas aptidões e capacidades potenciais. 
São as necessidades humanas que se concentram no topo da hierarquia e se traduzem na 
tentativa de cada pessoa realizar seu potencial e se desenvolver como ser humano ao 
longo da vida. 
Na sociedade, as pessoas, que tem um elevado padrão de vida, têm as suas 
necessidades primárias satisfeitas sem muito esforço e efeito motivacional. Assim passam a 
ser satisfeitas as necessidades secundárias (sociais e de auto-realizaçao). 
Em traços gerais, a teoria apresenta os seguintes aspectos: 
Uma necessidade satisfeita não motivadora de comportamento, apenas as necessidades 
influencia o comportamento, dirigindo-o para objectivos individuais. (CHIAVENATO, 2003: 
90) 
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O indivíduo nasce com certa bagagem de necessidades fisiológicas, que são inatas ou 
hereditárias. De inicio, o seu comportamento é exclusivamente voltado para a satisfação 
dessas necessidades, como fome e sede. 
A partir de certa idade, o indivíduo ingressa numa longa trajectória de aprendizagem 
de novos padrões de necessidades. Surgem as necessidades de segurança, voltadas para a 
protecção contra o perigo, as ameaças ou a privação. À medida que o indivíduo passa a 
satisfazer e a controlar as suas necessidades fisiológicas e de segurança, surgem lenta e 
gradativamente as necessidades secundárias: sociais, de estima, e de auto realização. Quando 
alcança a satisfação das necessidades sociais surgem as necessidades de estima e auto-
realização. (CHIAVENATO. 2003:94). 
Verifica-se que o aumento do salário posiciona-se nas três últimas posições atribuídas 
pelos inquiridos, demonstrando que não é um factor determinante para a motivação dos 
colaboradores no trabalho ao contrário do que outrora consideravam alguns autores, 
defendendo que quando era necessário motivar alguém bastava em usar o dinheiro como 
moeda de troca do esforço exercido. Há que se ter em conta que é necessário conhecer a 
importância e o significado que cada pessoa atribui ao dinheiro. Verifica-se que os inquiridos 
não dão tanta importância ao factor dinheiro. Em contrapartida de todos os factores aparece o 
trabalho reconhecido na 1º posição com mais vezes. Pode-se dizer que não se sentir realizado 
ou reconhecido é mais insatisfatório do que ter aumento de salário. Relacionando com a 
pirâmide de Maslow pode dizer-se que os colaboradores dão maior importância as 
necessidades de auto-realização, as quais se situam no trabalho reconhecido, ou seja, tentam 
ao máximo desenvolver e utilizar as capacidades com o máximo de eficiência no trabalho 
desempenhado de forma a serem reconhecidos mais tarde. Assim sentem-se mais motivados 
quando o seu esforço ou trabalho é reconhecido em detrimento de um aumento de salário ou 
mesmo do trabalho desafiante. 
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No que tange ao padrão de relacionamento, pediu-se aos inquiridos que, numa lista de 
possibilidades, atribuíssem de 1 a 9, do primeiro ao último, a posição como factor mais 
determinante do relacionamento. Os inquiridos desta empresa apontaram como primeiro 
factor contribuinte para um mau ambiente de trabalho o não cumprimento das normas, não 
aceitar o ponto de vista do outro. Os critérios avaliados e a respectiva posição atribuída 
desenham a seguinte distribuição, hierarquizada do primeiro ao último lugar: 




1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10 Total
Não aceitar o 
ponto de vista 
do outro 
13 2 8 5 7 2 2 1 3 NR 43
Diferença 
Hierárquica 
1 2 4 4 4 16 4 6 1 1 43
Sexo diferente 1 3 3 1 4 3 7 12 7 2 43
Ter homem na 
chefia 
2 1 NR 2 2 5 5 9 17 NR 43
Ter mulher na 
chefia 




NR 7 5 11 7 3 2 5 3 NR 43
Não ser tido 
em conta 




13 11 6 3 0 7 1 1 1 NR 43
Desrespeito 
das normas de 
conduta 
8 12 6 3 6 NR 4 11 3 NR 43
Total 43 43 43 43 43 43 43 43 43 43 43
Ao analisar o quadro acima destaca-se que a evocação ao sexo dos trabalhadores se 
situa no 7º, 8º e 9º lugares, ou seja, a diferença hierárquica, sexos diferentes, ter 
homem/mulher na chefia ocupam os três últimos lugares. O sexo, portanto, não parece ser 
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factor determinante no relacionamento. Enquanto factores como: não ser tido em conta ou, 
não ter opinião pesam mais como factores de mau relacionamento. 
Dando uma opção aos inquiridos de indicar outro eventual factor que achassem que 
contribui para mau o ambiente, isoladamente foram indicados factores como: desrespeito pelo 
trabalho do outro, incompetência, falta de preparação, falta de comunicação, criação e 
circulação de boatos, trazer assuntos partidários para a empresa, discriminar os níveis 
inferiores e chefia que não conhece as suas funções e nem domina actividades do seu sector. 





1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10 Total
Inter-ajuda 4 3 3 7 5 5 8 3 5 NR 43
Convivência 5 2 1 5 5 7 4 9 4 1 43
Respeito pelas 
normas 
9 11 3 5 3 5 2 3 2 0 43
Comunicação 
interna 




2 3 5 5 4 8 7 3 5 1 43
Amizade 1 3 1 4 3 5 7 7 11 1 43
Igualdade de 
direitos 
1 1 7 3 6 6 8 7 4 NR 43
Cumprimento 
das normas 
8 10 5 3 3 1 3 6 4 NR 43
Chefes 
próximos 
9 4 2 4 5 3 2 5 8 1 43
Total 43 43 43 43 43 43 43 43 43 43 43
A interacção, em qualquer ambiente nasce da aceitação, desprendimento e 
acolhimento e no mundo atribulado em que vivemos às vezes não nos damos conta disto. A 
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maneira como nós nos comportamos afecta a maneira como os outros se comportam, visto 
que o comportamento afecta sempre positiva ou negativamente, a relação que estabelecemos 
com os outros. 
Segundo Mead (1972) o indivíduo age e relaciona-se com os outros, respondendo em 
função do modo como os outros agem e também-se relacionam com ele, de forma a ser 
reconhecido, amado, ter a atenção dos outros, ser gratificado e apreciado através de palavras e 
gestos, pois são estas as exigências fundamentais para o equilíbrio e bem-estar psicológico e 
relacional de todo o ser humano. 
O factor mais determinante para o bom ambiente de trabalho é a comunicação interna 
já que foi mais vezes colocada na 3ª posição, e na 2ª posição verifica-se o respeito pelas 
normas. A amizade, igualdade de direitos, ou participação nas actividades não parecem ser 
factores importantes de bom ambiente, apesar de ocuparem a 1ª posição tem um número 
insignificante de inquiridos que as colocam na 1ª posição. A amizade é definitivamente o 
factor menos importante, pois, é colocada mais vezes na penúltima posição. 
Dando uma opção aos inquiridos de indicar outro eventual factor que achassem que 
contribui para bom ambiente, isoladamente foram indicados factores como: respeito mútuo, 
identificação com os objectivos da empresa, profissionalismo, reconhecimento do trabalho, 
competência, aproximação entre os funcionários e humildade. 
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3.3 Preferência do Sexo na Liderança 
Neste subcapítulo procura-se analisar o terceiro objectivo delineado no início do 
trabalho que consiste em saber se existe preferência por um dos sexos na liderança. 
No local de trabalho, a liderança pode ser definida “como a aplicação de atributos e 
capacidades pessoais como a visão, a energia e o conhecimento, no sentido de criar uma visão 
partilhada do futuro”. (Donnelly et alli, 2000:366). 
A liderança é um processo de influência exercido para o alcance de certas intenções, a 
qual pode ser exercida de maneira diferente segundo a situação. Certos indivíduos, porque 
exercem mais influência do que outros, são designados de líderes e possuem geralmente uma 
necessidade de poder que corresponde à sua posição hierárquica, mas reconhecem que esta 
necessidade deve ser disciplinada e controlada a fim de ser orientada em benefício da 
instituição no seu conjunto e em proveito pessoal do líder (Bertrand, 1998: 145). 
Quadro 22: "Prefere que o seu chefe seja... "com o sexo dos inquiridos 
  
Sexo dos inquiridos Total 
Masculino Feminino  
Prefere que 
o seu chefe 
seja... 
Homem 1 (11,1%) 8 (88,8%) 9 
Mulher 0 3 3 
Não importa o 
chefe 12 (38,7) 19 (61,2) 31 
Total 13 30 43 
O quadro acima refere-se ao sexo dos inquiridos em relação a pergunta “ Prefere que o 
seu chefe seja”, verifica-se que 11,1% dos homens escolhem que o seu chefe seja homem, 
contra 88,8% das mulheres, enquanto nenhum homem escolhe a mulher com seu chefe, e três 
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mulheres preferem ter uma mulher como chefe. Em relação aos dados alusivos ao item “não 
importa o chefe” 38,7% dos homens respondem esta questão, enquanto, 61,2% das mulheres, 
o que demonstra ambos os sexos serem indiferentes.  
As mulheres, no contexto de trabalho e sobretudo em posições de liderança, vêem a 
sua visibilidade exagerada. O seu comportamento é permanentemente avaliado, tendo por 
base duas categorias divergentes a de mulher e a de gestor. Este fardo, que não tem paralelo 
na experiencia profissional dos homens, faz com que, embora ocupando posições idênticas, as 
experiencias privadas das mulheres e dos homens sejam muito diferentes, mas o que está na 
base da diferença são as identidades sociais divergentes (Apfelbaum, 1995). 
De acordo com a teoria de Bourdieu (1999:71), são as próprias mulheres que 
incorporam os esquemas de classificações que seriam próprios dos dominantes, neste caso os 
homens. Afirma ainda que um “ser humano é um ser- percebido, que se constrói através da 
percepção dos outros”. Portanto, a identificação de uma pessoa na chefia ou em outros cargos 
profissionais na empresa é derivada das representações e comportamentos socialmente 
atribuídos. O poder social não é unificado nem centralizado, mas sim constituído de relações 
desiguais, de acordo com os campos de força existentes na sociedade. 
As mulheres são alvo privilegiado da discriminação simbólica e portanto a sua 
categoria tem um estatuto inferior, o poder de legitimidade dos sujeitos mulheres é menor, 
pelo que quando tentam exercer esse poder e se mostram muito assertivas, muito 
influenciadoras ou autoconfiantes, são encaradas como estando a violar as expectativas acerca 
das mulheres e do grupo de baixo estatuto sendo censuradas e evocando reacções negativas, 
sobretudo quando tem comportamento de liderança. Já o universo simbólico dos homens está 
associado a um modelo de ser socialmente valorizado e que se caracteriza pela autonomia 
individual.  
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Segundo a Bourdieu (1999), na sociedade patriarcal, a representação do masculino é 
bastante privilegiada em comparação à do feminino, considerando as mulheres um sexo frágil, 
incapaz de tomar decisões, muito emotivas, donas de casa, enquanto os homens é os mais 
apropriados para exercerem este cargo de bastante responsabilidade.  
Essa divisão é efectuada pela própria sociedade, visto que as mulheres que trabalham 
nesta empresa demonstram maior confiança num chefe homem do que mulher, o que 
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Este trabalho, no qual se avaliou a Representação Social das Relações de Género nos 
CCV, abrangeu os colaboradores da Sede da ilha de Santiago, num total de 43 funcionários.  
Sendo um trabalho de investigação foi inevitável encontrar algumas dificuldades. 
Assim realça-se apenas o grande dispêndio de tempo para ter a oportunidade de receber todos 
os questionários.  
No início deste trabalho definimos um objectivo geral que era analisar as 
representações sociais e as formas em que interferem nas relações sociais no espaço laboral 
Correios de Cabo Verde, e três específicos sendo o primeiro conhecer a forma como os 
funcionários dos Correios representam o feminino e o masculino, o segundo em saber se 
existe preferência de sexo na liderança desta empresa e o terceiro conhecer as relações 
interpessoais entre colaboradores e no quadro das hierárquicos. 
Ainda na realização deste trabalho definiu-se uma hipótese, com a análise feita através 
do inquérito por questionário aplicado aos funcionários efectivos dos Correios de Cabo 
Verde, mas rejeitámos a hipótese. 
No que concerne ao primeiro objectivo específico verificamos que há uma maior 
percentagem das mulheres nesta empresa em comparação ao sexo oposto. Os funcionários 
representam o feminino e o masculino de uma forma igual, em que segundo os funcionários, 
quando se tem em conta os papéis, atribuições, espaços e oportunidades são igualmente 
capazes, embora em alguns casos um ou dois inquiridos tenham concordado que o homem ou 
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a mulher sejam diferentes quando se tem em conta os papéis, as atribuições e os espaços e 
oportunidades. 
Em relação ao segundo objectivo, atestámos que as mulheres mais do que os homens 
preferem ter um homem na chefia do que as mulheres, visto que esta opinião é apresentada 
por número bastante elevado pelas próprias mulheres, mais do que os homens. 
O terceiro objectivo actua sobre o relacionamento interpessoal entre colaboradores e 
no quadro das hierarquias sobre o qual apuramos que o relacionamento tanto do mesmo sexo 
como do sexo oposto possuem uma opinião positiva, ou seja, de Bom em termos de 
relacionamento no seio desta empresa. Também verificámos que pelo facto de estarem 
distantes uns dos outros no quadro das hierarquias, o relacionamento é positivo, de Bom, e 
que não há dispersão de relacionamento entre os colaboradores. 
Um outro facto constatado é que os funcionários desta empresa mesmo estando em 
distância uns dos outros no nível hierárquico, denota-se que não há dispersão de 
relacionamento, ou seja, há uma igualdade de comportamentos entre eles, e ainda, verifica-se 
que a relação pessoal entre colegas, independentemente do sexo e do nível hierárquico de 
cada um, não é uma relação excelente ou para além do normal entre os funcionários desta 
empresa, mas ao mesmo tempo pode-se dizer que existe uma percentagem bastante elevada 
que varia entre os 50% e os 67% em termos de um bom relacionamento entre esses 
funcionários sem discriminação. 
Em relação à hipótese não se comprova que a representação do feminino e masculino 
afecta as relações entre os funcionários, porque através dos dados obtidos pelo inquérito, a 
relação é boa apesar da diferença de sexo e diferenças no quadro das hierarquias, refutamos 
que a escolaridade é o factor preponderante na construção da representação do género nos 
trabalhadores dos CTT, pois, pelos dados recolhidos, apontam que tanto inquirido de nível de 
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escolaridade superior como básico tem uma opinião positiva que homens e mulheres são 
iguais quando desempenham funções, atribuições, oportunidades e espaços nos correios.  
O comportamento é algo que vamos adquirindo ao longo da nossa vivencia e que se 
pode modificar e ajustar de acordo com a situação, por isso deve haver uma interacção mútua 
e harmoniosa entre os funcionários independentemente da diferença biológica, contribuindo 
para a produtividade da empresa. 
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 Apêndice ou anexo 
Inquérito por Questionário 
Este inquérito por questionário faz parte do projecto de investigação que estamos a realizar 
para obtenção do grau de licenciatura no curso de Sociologia, variante Sociologia das 
Organizações. Este formulário destina-se aos colaboradores da empresa Correios de Cabo 
Verde. 
Agradecemos a sua colaboração, respondendo às questões abaixo indicadas, sobre a 
representação do género, os papéis e funções dos homens e das mulheres e como estes 
indicadores poderão afectar as relações profissionais na empresa. 
Garantimos a confidencialidade das respostas, tal como as informações recolhidas as quais 
servirão apenas para o trabalho desta pesquisa académica. É importante que siga as indicações 
e responda a todas as perguntas. Desde já os meus sinceros agradecimentos 
 
I- Preenche os espaços em branco ou assinale com um X, conforme a sua resposta. 
 
1- IDENTIFICAÇÃO 
1.1- IDADE ___ anos 
1.2- SEXO: Masculino ___1  Feminino___2 
1.3- ESTADO CIVIL 
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Solteiro ___ 1; Casado___ 2; Divorciado ____3; Viúvo ____4; União de facto___5 
 
2-NÍVEL DE INSTRUÇÃO. Assinale com um X o seu nível mais alto de escolaridade. 
 
 NÍVEL DE 
INSTRUÇÃO 
COMPLETO 1 INCOMP. 2 
2.1 EBI   
2.2 Secundário   
2.3 Ensino profissional   
2.4 Curso médio   
2.5 Curso Superior   
 
3- EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
3.1- Este é o seu primeiro emprego? a) Sim ___1;  b)Não___2 
3.2- Há quanto tempo trabalha nesta empresa? 
Menos de 1 ano ___1  De 1 a 4 anos ___2  De 5 a 10 anos ___3 
 
Mais de 10 anos ____4 
 
3.3- Qual a função que desempenha nesta empresa? _________________________________ 
 
4 - Qual o sexo do seu chefe directo?  a)Masculino ____ 1 b)Feminino ____2 
 
5.Relacionamento interpessoal  
 
5.1. COMO CLASSIFICA, DE MODO GERAL, O RELACIONAMENTO INTERPESSOAL 
NA EMPRESA? Assinale com um X a sua resposta. 
Muito bom ___1 Bom ___2  Razoável ___3    Mau ____4 
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5.2 COMO SÃO AS SUAS RELAÇÕES COM OS OUTROS FUNCIONÁRIOS? Assinale 
com um X a sua resposta. 
 
Como são as suas relações 
com os funcionários? 
Muito 
bom1 












     
5.2.3 
Subalterno 
     
       
5.3 
Funcionários 








     
5.3.3 
Subalterno 
     
 
 
6 - COMO CONSIDERA AS SUAS RELAÇÕES COM O SEU CHEFE DIRECTO? 
 
Assinale todas as situações aplicáveis ao seu caso. 
Profissionais____1 Cordiais____ 2 Amistosas____3   Conflituosas___4 
 
7. Padrão de Relacionamento 
7.1. NA SUA OPINIÃO, QUE LUGAR ATRIBUI AOS FACTORES ABAIXO 
INDICADOS COMO CONTRIBUTOS PARA UM BOM AMBIENTE DE TRABALHO? 
Assinale o 1º lugar com 1 e o último com 10 
a) Inter-ajuda _____1; b) Convivência _____2; c) Respeito pelas normas de conduta 
____3; 
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d) Comunicação interna ____4; e) Participação nas actividades ___5; f) Amizade 
_____6; 
g) Igualdade de direitos____7; h) Cumprimento das normas 8___;    
i) Chefes próximos dos funcionários9____   
j) Outro (indique qual e dê uma pontuação) __________________________________   
_____10 
 
7.2. NA SUA OPINIÃO, QUE LUGAR ATRIBUI AOS FACTORES ABAIXO 
INDICADOS COMO CONTRIBUTOS PARA UM MAU RELACIONAMENTO? Assinale 
o 1º lugar com 1 e o último com 10 
a) Não aceitar o ponto de vista do outro_____1; b) Diferença hierárquica______ 2 
c) Sexo diferente_____3;·  d) Ter homem na chefia_____4; 
e) Ter mulher na chefia______5;· f) Não ter opinião própria_____6; 
g) Não ser tido em conta ____7·  h) Não cumprimento das normas_______8; 
i)Desrespeito das normas de conduta_____ 9  
j) Outro (indique qual e dê uma pontuação) _____________________________ _____10  
 
8. Preferência do sexo da Chefia 
8.1 PREFERE QUE O CHEFE SEJA… (Assinale com um X) Se escolher a alínea c) salte 
para a pergunta 9 
a) Homem _____ 1  b) Mulher _____ 2   c) Não importa o sexo do chefe_____3 
 
8.2 QUAL A PRINCIPAL RAZÃO DA SUA PREFERÊNCIA? (Assinale apenas uma opção) 
a )Tem mais respeito e aceitação no trabalho ______ 1  b) Garante maior 
produtividade______2 
c)É mais compreensivo ______ 3  d)Facilita uma melhor comunicação _____ 4    
e)Tem mais capacidade para executar todas as tarefas que lhe são atribuídas _______5 
f)Outra razão. Diga qual 
________________________________________________________ 6 
  9- Relação com o trabalho 
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9.1- CLASSIFIQUE OS FACTORES QUE CONTRIBUEM PARA A MOTIVAÇÃO NO 
TRABALHO? Assinale o 1º lugar com 1 e o último com 6 
a)Trabalho reconhecido____1; b)Aumento do salário_____2; c)Clareza de papéis e 




10- Representação de género 
Nas perguntas que seguem, diga que conhecimento ou opinião tem sobre as matérias 
nelas tratadas. 
10.1 Papéis sociais 
QUANDO VOCÊ COMPARA HOMEM E MULHER, COMO CONSIDERA AS 
CAPACIDADES DE CADA UM DELES NO DESEMPENHO DE FUNÇÕES OU PAPÉIS 
NA SOCIEDADE? (Marque com um X as suas respostas). 
 












a) A mulher é sempre mais capaz 
que o homem 
     
b) Homem é sempre mais capaz 
que a mulher 
     
c) São igualmente capazes      
d) Depende do papel que se atribui 
a cada um 
     
10.2 Atribuições 
AS ATRIBUIÇÕES DE MAIOR AUTORIDADE SÃO REALIZADAS… (Marque com um 
X as suas respostas) 
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a) Melhor realizadas pela mulher 
do que pelo  
Homem 
     
b) Melhor realizadas pelo homem 
do que pela mulher 
     
c) Igualmente por homem ou por 
mulher  
     
d) Depende do tipo de atribuições       
 
10.3 Conceito de relações de género 
NA SUA OPINIÃO, QUANDO SE FALA DE RELAÇOES DE GÉNERO ESTÁ-SE A 
REFERIR A QUÊ? ESCREVA NO ESPAÇO A SEGUIR QUAL O SEU ENTENDIMENTO 










SE VOCÊ FOSSE DO SEXO OPOSTO… (marque com um x as suas respostas) 












a) Teria escolhido outra profissão      
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b) Teria escolhido outra formação      
c) Aceitaria cargos de 
responsabilidade 
     
d) Aceitaria ter alguém como 
chefe do outro sexo  
     
e) Quereria melhor salário       
 
10.5 Espaços sociais da actuação segundo género 
COMO VOCÊ CONSIDERA AS OPORTUNIDADES QUE OS HOMENS E AS 
MULHERES NOS CORREIOS TÊM DE SE AFIRMAREM E PROGREDIREM NESSA 
EMPRESA? (Assinale com um X para cada alínea) 
 
 












a) A mulher tem mais 
oportunidades e espaços do que 
o homem 
     
b) O homem tem mais do que a 
mulher 
     
c) Os dois têm o mesmo      
d) Depende do tipo das categorias       
10.6 COMO VOCÊ CONSIDERA AS OPORTUNIDADES E O ESPAÇO QUE OS 
HOMENS E AS MULHERES EM GERAL TÊM DE SE AFIRMAREM E PROGREDIREM 
NA SOCIEDADE? (Assinale com um X para cada alínea) 
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a) A mulher tem mais do que o 
homem 
     
b) O homem tem mais do que a 
mulher 
     
c) Os dois têm o mesmo      
d) Depende do seu status       
10.7 COMO SE POSICIONA EM RELAÇAO ÀS SEGUINTES AFIRMAÇÕES: 
 












a) Homem é naturalmente mais 
capaz que a mulher 
     
b) A mulher e o homem devem ter 
a mesma oportunidade de 
desenvolvimento pessoal 
     
c) O homem é socialmente mais 
importante que a mulher 
     
d) Homem e mulher têm iguais 
capacidades de trabalho 
     
d) A igualdade de géneros é mais 
vantajosa que a discriminação 
de géneros 
     
e) Homens e mulheres nascem 
livres e iguais em dignidade e 
direitos 
     
            
         
 
Obrigada! 
